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NA CAPA: 

Trfptico pintado 
por Almada Negreiros 
na Gare de Alcll01ara 
- Lisboa Ili 
(1943-1945) 

OS ARTIGOS PUBLICADOS SÀO DA RESPONSABILIDADE DOS SEUS AUTORES 



SALETE SIMÕES SALVADO 

SEOMARA DA VEIGA FERREIRA 

da Associação de Estudos Arqueológicos e Etnológicos 

ALGUNS ELEMENTOS PRÉ-ROMÂNICOS 
REUTILIZADOS NOS PARAMENTOS EXTERIORES 

DA SÉ DE LISBOA 

, ~J ' .rt.. q ff ' 

Selo da Câmara Municipal de Lisboa. 
do 1empo de D. Alonso IV (1352) 

é nolável a po51ção e importância da Se de Lisboa 

J / • '' dentro do perime1ro da Ce.ri:a Velha 
3 
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Planta da Sé de Lisboa 
(em Março de 1936. Etcata 1·1000) 
segundo o arqu tecto Antónoo do Couto. 
As letras 1ndoc:am os elementos 
estudados neste trabalho 
A - silhar visi1)6tico: 
8 - intel de moldura ctâssica: 
e - elemento de sole ,. 
e segundo hntel reaP<ove1tado; 
O - cipo romano. 
Os números que correspondem 
a acrescentamentos 
em relaçàO ao CO<po exteroor 
da Sé roman1ca 
são os seguintes: 
5, 6. 7 e 8 

LEGENDA 

1-Adro. 
2 - Átrio da pona principal 

1 - INTRODUÇÃO 

A Sé de Lisboa é, nos nossos dias, 
um monumento híbrido em resultado 
de obras de modificação antigas (cuja 
intenção foi sobretudo a de •moderni
zar• a igreja), de obras resultantes de 
estragos vários provocados ou pela 
queda de um raio ou por abalos telúri
cos, ou fossem ainda as grandes obras 
posteriores ao 1erramo10 de 1755 e. fi
nalmente, as exlensas obras de restau
ro do Séc. XIX e Séc. XX. Não é, natu
ralmente. nossa intenção fa.zer o eslu
do quer do monumenlo nos seus vá
rios perlodos quer das alterações e dis
torções que obra.s, arranjos e restauros 
lhe inlligiram. mas tão-somente dar no
tícia em primeira mão da identificação 
de um cipo romano reulllizado na pare
de oeste da Sacristia, de um elemenlo 
de soleira até hoje ignorado e utilizado 
num contraforte da Torre Sul, propor a 
alteração da classificação de dois s1lha
res e finalmente reexamínar a classlfi
cação de outros dois casos. 

3 - Nave central. 
4-4 - Naves laterais 

Corpo da Igreja. 

Vem a propósito lembrar que a Sé 
de Lisboa foi construfda num local da 
cidade com longa tradição citadina e 
não menos antiga vivência i;. nossa 
convicção que ao perfodo arcaico da 
primeira cidade romana nascida com as 
muralhas de Décimo Júnio Bruto, o Ca· 
laico, corresponde um primei ro •lo· 
rum• situável presumivelmente na zona 
da lgreia de Santa Cruz do Castelo, e 
que a cidade imperial, próspera e pacf
flca, ultrapassou o velho •oppidum•. 
tomado inútil militarmente, e estendeu
-se. colina abaixo, tendo escolhido pa.ra 
seu •forum• a plataforma parcialmente 
ar11ficlal onde hoje se ergue a Sé de 
Lisboa. Essa zona de convergência cl
vica, poiltlca e religiosa manteve esse 
estatuto quer quando o Cristianismo se 
tomou a religião oficial do Estado Ro
mano no Séc. IV, quer quando Bárba· 
ros e Bizantinos se alternaram na pos· 
se da cidade, quer durante o período 
em que os Visigodos estabeleceram o 
seu domlnio sobre toda a Península no 
Séc. VII e subsequentemenle sob o 
domínio Islâmico a par1ir do Séc. VIII. 

5 - Capela de S. Bartolomeu 
6- Atno da porta lateral. 

12-Capela do SS. Sacramento. 
13- Capela de S Vicente. 

7 - Camarim do patriarca. 
8 - Sacristia. 
9-9- Braços do transepto. 1 Transepto 

1 O - Cruzeiro. 
11 - Capela-mor. 

14 - Deambulatório. 
15 - Capelas absidais. 
16-16-Galerias do claustro. 
17 - Pátio do claustro. 
18-18-Capelas do claustro. 
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C1po romano 
encastrado na pare® Oes1e da Sact1si.a 
A sdhuela desla peça 
destaea·se daramenie na pare® 
(Foto de J Alvarez) 

Desenho ft!lto sobre fo1ograha 
do mesmo c1po romano. 
Procurou-se reconsbtuir 
a molduração ong naf 
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Llnlel romono com moldura classlca. 
1ncomplo10. 
usado na base do segundo contralone 
da fachada Sul da Sé. 
Face Esle 
(FOIO F. Gonçalves) 

t, assim, perfeitamente natural que 
edlllclos se tivessem sucedido a outros 
e elementos arqultectónicos mais ou 
menos nobres fossem reaproveitados 
Um ceno preconce110 quanto à nature
za e localização de restos romanos em 
Lisboa, 011g1nado sobretudo pelo res
peito. consciente ou inconsciente. por 
aquilo que os velhos e queridos mes· 
tres ohs1pógrafos foram repeündo. tem 
Impedido. segundo cremos, que alguns 
dos 1nvest1gadores que estudaram al
gumas destas pedras as não conside· 
rassem romanas. Aliás, um exemplo 
bem vivo desta situação é a insistência 
em se considerarem os restos parciais 
de um edillcio romano. hoje localizado 
no subsolo da Rua da Prata como •Ter
mas• ou •Conservas de Água• (o que. 
em boa verdade, corresponde a duas 
realidades bem diferentes!) quando se 
trata de pane de um criptopónico (') as
sociado a um grande edifício ou outras 
estruturas supra1acentes. 

Quando O Afonso Henriques, após 
a conquista de Lisboa. decidiu a cons-

truçâo da sua ca1edral. escolheu, como 
lógico seria, o centro cívico e religioso 
da antiga cidade O novo edíffcio tinha 
três propósitos fundamentais: o político 
- ou se1a o de assinalar o regresso à 
bandeira c11sta. pela sua mão, de uma 
cidade que tinha deixado de o ser. o 
religioso - ou se1a o de proporcionar à 
cidade conquistada a qualidade de ca· 
beça de bispado e dotar a população 
com um 1emplo adequado à sua 1mpor
tãnc1a: e. l1nalmente, o militar - pois 
com a sua entrada defendida por para
peitos e torres ameadas. com os seus 
fones muros lisos e grande torre-lan· 
terna, a Sé de Lisboa surgia, dentro do 
perlmetro da Cerca Velha. não só como 
um dos maiores edifícios da cidade, 
mas também como uma segunda forta
leza, proporcionando os eirados das 
torres e a torre-lanterna atalaias privile
giadas sobre o rio. 

Se um dia lor retomada a discussão 
da implantaçào da Sé sobre a antiga 
mesquita moura e do aproveitamento 
de elementos desse outro edificio na 



construção do primeiro, esperemos que 
o assunto seia tratado sem paixão e 
sem preconceitos. Quanto a nós, não 
quisemos levar a nossa modesta 1nves
t1gação aos elementos reaproveitados e 
eventualmente existentes no interior 
desta 1gre1a e do seu claustro Restrin
gimos o nosso estudo a elementos cla
ramente pré-românicos, usados no para
mento exterior do edifício e que se
jam, sem dúvida, casos de reaproveita
mento ou reutilização. Nenhum dos 
elementos estudados pode. nem de 
peno nem de longe, ser considerado 
1slãm1co ou ter estado ong1nalmente as
sociado à grande mesquita que ex1s11a 
em Lisboa ao tempo da conquista por 
D Afonso Henriques, a nào ser de for· 
ma tão acidental como sucedeu com a 
românica Sé de Lisboa. 

li - OS ELEMENTOS REUTILIZADOS 

Os muros extenores da Sé de Lis 
boa apresentam, nos seus paramentos. 
pedras reut1hzadas. S1tuam·se a varias 
alturas a parlir do actual nivel do pav1 
mento da rua e conforme a sua exposi
ção e natureza apresentam graus de 
erosão diferentes e também diferentes 
depósitos de patina negra que são par
ticularmente graves na rachada Norte 
Muitas destas pedras são hsas, ou me
lhor. apresentam ao espectador uma 
face 1 sa. e as suas d1mensóes e 1rre-

guiar justaposição mostram terem sido 
objecto de reaproveitamento. Estão 
neste caso muitas pedras da porção ro
mânica da fachada Sul ainda não es
condida por acrescentamentos poste
riores. e como se situam na zona baixa 
das paredes estiveram, até há poucos 
anos. cobenas pelo adro, artificialmente 
alto, construido presumivelmente no 
Séc. XVII 

São, ao todo, cinco pedras as que 
estudámos e dado que a mais conheci
da é também aquela que exig11á uma 
maior exposição. reservamo-la para o 
último lugar Iremos começar com o 
c1po encastrado na parede oeste da 
Sacns11a. a qual corresponde a um 
acrescentamento da fachada Sul, e ter
minaremos com o s1lhar lavrado da fa
chada Norte. 

1) Cipo romano incorporado na pa
rede oeste da sacristia 

A descobena deste elemento roma
no. reaproveitado na construção de um 
anexo da Sé de Lisboa no Séc. XVII, 
aconteceu numa manhã de sábado de 
Julho de 1983 quando as signatárias se 
encontravam a v1s1tar o local para co
lheita de notas e execução de fotogra
fias. Não encontrámos referência algu
ma, na bibliografia consultada, relativa a 
esta pedra, cuja silhueta se destaca 
claramente na parede branca, um pou
co abaixo da grande misula que suporta 

o cruze110, e um pouco acima do meio
·flo que marca longitudinalmente esta 
construção. 

Essa mesma silhueta revela uma 
peça monolítica. com base moldurada e 
remate superior moldurado também. 
Trata-se Indubitavelmente de um cipo 
romano que foi cortado e aparado de 
modo a poder ser reutilizado na cons
trução da parede referida. A altura a 
que se encontra dificulta o cálculo de 
medidas exactas. Cremos, porém, que 
a altura máxima da peça rondará 1 m e 
a largura máxima 0,40 m, pelo que se 
venl1ca o acentuado predomlmo da pri
meira sobre a segunda Poderá tratar
-se de uma peça de secção rectangu
lar, pelo que apresentaria. neste mo
mento, ao espectador um dos seus la
dos menores. O desenho que Ilustra 
este trabalho procura reconstituir a sua 
molduração para a qual não encontrá
mos paralelo em materiais conhecidos 
da mesma espécie. 

O mesmo tintel, 
vendo-se a lace reubtizada 
na epoca V•SlgÓbca 
A super1ie1e decorada 
cont•nua sob os s1lhares supraiaoentes 
(Foto J. Alvarez) 7 
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Elemento de sole.ra reaproveitado, 
vendo-se os a1Véolos 
de 1mplantac;ão do eixo do volante 
da pana e da moldura 
(Foto S. Salvado) 

2) S1lhar inserto na base saliente e 
vrsfvel das faces Sul e Este do segun
do contraforte da torre Sul da Sé 

Morfologia Grande bloco de calcário 
branco apresentando três faces ao ob
servador Uma face lisa voltada para 
Sul com s1na1s evidentes de fractura e 
desbaste. outra face - ainda do lado 
Sul - voltada para cima e mostrando 
decoração esculpida e a última face 
voltada a Este com moldura clássica in
completa. 

Dimensôes. No caso deste silhar as 
medidas podem ser dadas com bastan
te rigor. Entenda-se, porém, que os va
lores dados para a altura foram medi
dos a partir do nível do empedrado ac
tual da rua 

Face Sul: Compnmento 0,64 m. Al
tura aparente: 0,45 m. 

Face Este. Comprimento: 1,45 m. 
Al1ura aparente 0,45 m - valor que vai 
d1minu1ndo devido à leve subida do nl
vel da rua 

Decoraçao: Devemos considerar 
duas faces diferentes: a voltada para 
Este, que corresponde à utilização ori
ginal daquela pedra em época romana; 
a face voltada para cima que corres· 
ponde à reutilização do sllhar em época 
dita visigótica 

Face Este. Apresenta uma moldura 
dásSica de elementos reentrantes e sa
hentes, rectos e curvos, algo seme· 
lhantes a um outro s1fhar de que adian
te falaremos. Está incompleta, pois só 

apresenta um dos remates curvos da 
moldura (no seu lado menor) e mesmo 
assim Incompleto. dado que além do 
elemento curvo ter sido cortado !alta 
ainda a parte lisa terminal. Quanto à 
parte recta da moldura, esta só pode 
ser observada num dos fados maiores 
porque o outro (se é que existe, o que 
tudo leva a crer que sim) encontra-se 
en1errado no chão. São notáveis as se· 
melhanças com um outro exemplar 
também reaproveitado na construção 
da Sé 

Face Superior (Sul): A estreita faixa 
de 15 cm por 64 cm de comprimento 
apresenla uma composu;ão em ritmo 
ternário com n1t1da sugeslão de slme
ma. Dois elementos em forma de pal
meta ladeiam um terceiro de forma 
quadrangular Passamos a descrevê-los 
da esquerda para a direita tendo em 
atenção que a forma e posição das pai· 
metas determinam a verdadeira posição 
do sllhar 

1) Palmeta de sete lóbulos (compri
mento 0,21 m) com remate inlenor im
possível de determinar A palmeta é 
realçada pClf uma corda torsa que se· 
gue de perto a sua Silhueta 

2) Quadrado (0,15 m x 0,18 m) com 
du~~a moldura recta dentro da qual se 
encontra um outro quadrado imbricado, 
formado também por dupla moldura, de 
cujos lados brotam folhas de água, uma 
por cada lado. Dentro deste segundo 
quadrado está esculpida uma figura for· 
mada por quatro elementos em forma 
de llor·de-llz de lrês pétalas. 

3) Palmeta também de sete lóbulos 
(compnmento 0,25 m) rodeada por um 
cordão em espinha ascendente. É mui
to parecida com a descrita em 1). 

Quando da sua utilização na época 
vrs1gó1tca a posição deste silhar, onde 
quer que ttvesse sido e como quer que 
tivesse sido, teria de ser forçosamente 
no sentido do eixo maior das palmetas 
Assim, a 1 • flcana em baixo. de onde 
se conclui que estamos perante uma 
peça decorativa da qual conhecemos a 
porção terminal direita. É de admitir que 
a decoração se estenda ao longo desta 
face por debaixo dos sllhares supraja· 
centes. 

lnterpretaçAo:Estamos diante de uma 
pedra da qual conhecemos, neste mo
menlo, três utilizações. A primeira de· 
tectável está ligada à decoração aberta 
na face Este e corresponde, portanto. à 
molduração de llpo clássico('). Trata-se 
como é evidente de um grande lintel 
destinado a preencher um intercolúnio 



num ed1ficio romano. Oeslruído o ed1f1· 
cio a que pertencia foi, em tempos do 
domimo v1sigôt1co. o fintei cortado e 
desbastado, presumivelmente ou nào 
ignorada a sua decoração de tipo ctás· 
soco, e na sua antiga face lateral 101 en· 
tão aberta a decoração das palmetas e 
quadrados 1á nossos conhecidos Final
mente. quando da construção da Sé. 
101 o velho hnlel de novo ulihzado. nào 
sabemos se sofrendo mais cortes e 
desbastes. 

O Fernando de Almeida na sua obra 
•Arte V1s1gótica em Portugal•, 
pág 231, depois de referir a decoração 
v1sig6t1ca desta peça. diz: •A pedra. de 
que só parte está à vista. mostra um 
outro lado com moldura romana ctáss1· 
ca. do tipo pilastra do Alandroal e de 
S Pedro de la Nave•. Hã a esciarecer 
as diferenças entre a moldura deste si
lhar e a do Alandroal. que apresenta a 
espaço rodeado pela moldura preenchi· 
do por duplo elemento torso e sendo a 

Grande hntet romano. 
com moldura Cl<lssica. 
encastrado no pt1me 10 contrafone 
da Tone Norte 
(Foto F Gonçalves) 

Aspecto dos hntéls 
do templo romano de tvora 
chamado vulgarmente 
Tem pio de O•ana 9 



Silhar viSJgótico 
encastrado no penúi11mo contraforte 
da fachada Norte da Sé. 
Trabalho fotográfico realizado, 
por F. Gonçalves 
sobre um posilwo sépla 
antigo de Alvão & C.', 
comprado para o Arquivo Fotográfico 
da C.M.l. em t 944 

Fotografia recente do mesmo sllhar. 
É assustadora a desagregação 
da parte esquerda 
Vê·se também nitidamente a tractura 
do canlo Inferior esquerdo. 
(Foto F Gonçalves) 

Desenho do sllhar visig61lco publicado 
por Pedro de Palol no seu livro 
•EI Alie Visigodo en Espana• 

Desenho do mesmo silhar 
publicado por D. Fernando de Almeida 
em • Monumentos do D1stmo de Lisboa•, 
Tomo 1 

Desenho fe110 sobre a fotografia antiga 
de Alvão & C.'. 

1 O com reconstrtulção das panes em lalla 

própria moldura de um tipo simplificado 
com os remates em meia-lua levemen
te reentrantes. Aquilo que têm em co
mum resume-se ao facto de um ser 
uma peça romana autêntica e o outro 
ter uma moldura clássica romana por 
modelo. O silhar do Alandroal, cuja 
classificação como visigótico não po
mos em causa, apresenta parentesco 
com algumas molduras romanas de 
Roma e do extremo oriental do Império 
como, por exemplo, o Arco de nto e as 
pilastras de moldura com o campo de· 
corado, tão abundantes em Palmira. 

Veiga Ferreira foi o primeiro a publl-

car esta pedra em •Aoerca de uma Pe
dra Visigótica Ornamentada•, mas con
siderou-a visigótica sem especificar a 
qual face se referia. A foto que Ilustra o 
seu trabalho mostra, porém. a face que 
apresenta a moldura clássica. 

Claro está que não afastamos a pos
sibilidade de poder tratar-se de uma pi
lastra ou imposta romana, mas quer a 
consideremos Untei quer pilastra o edl
flclo a que pertenceu seria de dimen· 
sões apreciáveis. 

3) Sllhar Inserto na base saliente e 
visfvel das faces Sul e Oeste do se-



gundo contraforte da torre Sul da Sé de 
Lisboa 

Morfologia: Grande bloco de calcário 
branco, liso, apresentando na sua face 
Oeste um alvéolo redondo (0 0,105 m) 
e um rectangular (0,085 m x 0,955 m) 
preenchidos por argamassa moderna. 

Dimensões: Comprimento da face 

Oeste: 0,61 m. Altura: idem, 0,44 m. 
Espessura (comprimento na face Sul): 
0,32m. 

Na face Sul é saliente, cerca de 
0, 17 m, em relação à parede do contra
forte. 

Interpretação: Trata-se de um ele
mento de soleira de porta outrora asso
ciado a um vão de porta, hoje desapa-

recido. A sua colocação na base do 
contraforte permite-nos considerá-lo 
pré-românico e não nos repugna admi
tir que se trate de material romano da
das as suas semelhanças com espéci
mes conhecidos. A atribuição é verosí
mil mas não rigorosa. 

Não encontrámos também qualquer 
referência a este sllhar na bibliografia 
consultada. 

4) $ilhar inserto na parte Inferior do 
primeiro contraforte da torre Norte da 
Sé de Lisboa 

Morfologia: Bloco de calcário branco, 
fortemente patinado, esculpido na sua 
face voltada a Norte, incompleto nas 
extremidades e apresentando, para 
Ocidente. uma superfície lisa, aparada, 
sem acabamento especial digno de 
nota. 

Dimensões: Comprimento da face 
exposta: 1,94 m. Altura: Idem, 0,40 m. 
Espessura: 0,58 m. 

Estes valores têm de ser entendidos 
com precaução dado as Juntas apre
sentarem argamassas modernas. 

Decoração: Moldura clássica recta 
dupla com remate no seu lado menor 
em silhueta curva reentrante (arco 
apontado). 

Interpretação: Uma vez mais cremos 
estar diante de um lintel destinado a 
rematar superiormente um intercolúnio. 
O espectador, ao olhar para cima, veria 
a moldura atrás descrita. O Untei está 
incompleto pois falta-lhe uma das ex
tremidades, com o seu elemento curvo. 
Aliás. a outra extremidade está também 
incompleta pois falta-lhe a parte lisa 
que assentaria sobre o capllel supraja
cente. A parte curva situar-se-ia na 
imediata contiguidade dos capitéis. ani
mando, assim, a parte superior do vão. 
Ainda hoje se podem ver no templo 
dilo de Diana, em evora, os lintéls da 
arquitrave que se encontram ln situ, e 
mostram as molduras romanas duplas 
de lados menores rectos, porém. 

Estamos uma vez mais diante de 
material romano reaproveitado, mas 
nem a motduração nem o remate curvo 
são idênticos ao descrho em 2), pelo 
que embora aparentados não terão pre
sumivelmente vindo do mesmo edi· 
flcio (1). 

Uma vez mais não rejeitamos a hipó
tese de se tratar de um lintel ou impos-
ta como o caso anteriormente descrito 11 
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Sarcófago d proveniente~ pedra llós 
~~~utivamen~ ~~::~~lu (N. da Turquia) 

Most:a1s do séc. Ili d. C 
parecença · 

nas arcarias e s notáveis, 
com sarcóf ltatamento da 
e da Gál' agos cristãos de ~ cenas, 'ª do Sul (séc. IV d ama . C.) 

• Ambon• ong1nalment é lgreta de S J e pertencente 
As afin.ida~ge, Salón1ca 
com es es1ilfs1icas 

levaram MICh sarcófagos da Lld ael Gough . 'ª 
a uma oficina d A a atribui-lo 

M a s1a Menor 

(Museu AJqueológ~ados do séc. V co de Istambul) 

os nichos com É de nota; 
em /emate inferior 

orma de vieira 



Este lurlbulo de bronze do séc. V d.C., 
guardado no Museu de Adana (Turquia) 
moslfa arcadas sugenndo nichos 
e remates globulares 
sobre colunas torsas 
com semelhanças notAveis 
com o sllhar visigótico da Sé 

Nicho vlsigótico (séc. VII) 
reutilizado na pane alia da Igreja 
de S. Tomé (Toledo). 
Cúpula em forma de vieira, 
colunas torsas espinhadas. 
base dupla e capitéis 
de Inspiração corlntia 13 



em 2) e também presumivelmente as
sociado a um grande edificio cuia natu· 
reza não é posslvel determinar 

5) S1Jhar inserto no penutr1mo con
traforte da fachada Norte da 56 

Morfologia: Bloco de calcário molás· 
sico, amarelado, esculpido na sua lace 
voltada a Ocidente e apresentando a 
Norte uma face lisa sem acabamento 
cuidadoso. Apresenta uma fractura re· 
guiar, intencional, presumivelmente as
sociada a um aproveitamento ante11or 
ao da sua ultima utilização pelOs cons
trutores da Sé 

01mensóes · Serã forçoso entender 
estes valores com certa precaução Em 
primeiro lugar. as dimensões resumem
·se às laces expostas: em segundo tu· 
gar. a colocação de argamassas moder
nas nas juntas impede que a medição 
possa ser feita com o rigor dese1ado. 

Face Ocidental Comprimento 
1,20 m. Altura. 0,60 m. (Espessura 
0,31 m) Altura da lractura 0.20 m 
Comprimento da lractura 0, 15 m. 

Face Norte. Comprimento: 0,32 m. 
Altura 0,20 m. 

Decoração: O esquema da composi
ção é relativamente simples, embora 
empregue numerosos elementos deco
rativos. O espaço apresenta-se tnpart1-
do com a composição organizada a 
partir de uma linha vertical 1mag1náría 
que passa pelo meio geométrico da
quela face e pode ser considerada o 
seu eixo menor. A partir desta lmha a 
decoração estende-se com senslvel si
metria para a direita e para a esquerda. 
Cremos que a Intenção era, de facto. a 
de produzir elementos simétricos, só 
não se conseguindo totalmente alcan
çar este propósito por óbvia dificuldade 
do artista Podemos considerar um se
gundo eixo menos acentuado. esten
dendo-se no sentido horizontal. a partir 
do qual a decoração se distnbui da se
guinte forma na parte superior todos 
os elementos são estáticos pois foram 
pedidos de empréstimo à arqultectura; 
na parte Inferior a maior parte dos ele· 
mentos representam animais. 

Conforme já relenmos, há um ritmo 
ternário na composição, ritmo este 
dado por três vãos de comprimento de· 
Siguat, sendo o maior o central, enqua
drados por colunas torsas de dois ti
pos. A poluição alectou 1rremed1avef· 
mente este sithar, e para avaliar os 

14 seus desastrosos efeitos basta compa-

Janelão da 1gre1a de S Miguel de Llllo (Astull3s) 
construido Po1 Ramiro 1 antes de 849 
A compos1çào em que avu11am as colunas 
torsas de captté s connl•OS 
supotlam um grande 1 mpano perfurado 
rodead<> po< cor~ 9S1>nhado 



Sal'llll Mana de Narancos (Astúrias) lllmbém conslruido por Ramoro 1, na mesma dalll, 
como palácio e depoos 1ransfonnado por ele em ogreia. 

Pormenor da parte arta da fachada Repare·se na contonuada 1rad çao das colunas IO<SaS. capolê•s corinhos, 
1npartoçâo dOS vàos, e no uso de elementos decorai.vos remonoscentes das molduras ciáss•cas de P•laSlras e linté1s l 5 
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rar fotografias antigas e recentes Ser 
correndo·nos. com ele110, de uma des
sas fotografias antigas, podemos dizer 
que o principio da simetria foi aplicado 
à composição embora em termos não 
absolutamente rigorosos. Assim, há 
dois tipos de colunas (embora a erosão 
não permita assegurar que as do lado 
esquerdo eram torsas, é de adm1tor que 
o tenham sido: quanto aos outros ele
mentos eles são ainda detectàve1s): as 
que enquadram exteriormente a com
posição das •arcadas• e as Interiores 
As primeiras são mais finas e com
põem-se de base quadrangular lisa, 
luste torso da esquerda para a direita e 
capitel com folhas e volutas inspirado 
de modelos corlnticos As outras são 
levemente diferentes. a base é dupla, o 
luste mais baixo e mais espesso. tam
bém torsas da esquerda para a direita, 
e os capitéis. embora do mesmo tipo, 
são mais largos, logo. mais volumosos 
As colunas interiores enquadram o es
paço central onde se encontram figura
das duas aves, as colunas exteriores 
rematam os espaços laterais. mais es
treitos onde o animal representado é 
um quadrúpede Ocupar-nos-emos 
destes animais um pouco mais adiante. 

Acima das colunas vê-se uma mlsula 
quadrangular de onde arranca uma ar
cada com decoração em espinha des
oendente formando um arco em ferra
dura com um motivo em forma de lo· 
sango no fecho. Os Umpanos são for
mados por vieiras (uma de 14, duas de 
13 lóbulos) assentes num cordão. En· 
volvendo lateral e superiormente as ar
cadas. desdobra-se uma larga grinalda 
de motivos vege1alls1as alternados de 
cinco e de três pétalas sugerindo a flor· 
·de-loz. A altemãncia tem um momento 
de hesilaÇ'dO no ponto em que se faz a 
junção das grinaldas laterais com a da 
arcada central. Envolvendo toda a com
posição das arcadas. animais e banda 
vegetalista, corre um cordão torso, da 
esquerda para a direita, sobre o qual 
assentam dlrectamente as colunas e os 
animais, e que, na parte superior se
gue a linha ondulante das arcadas, sur
gindo no ponto de intersecção das 
mesmas, um elemento decorativo glo
bular, cuja natureza não loi posslvel de· 
terminar. mas que se assemelha a um 
pequeno pináculo. Entre este cordão e 
os cantos superiores do silhar, num es
paço que, de outra forma, se quedaria 
vazio, aparece uma pequena hgura flor
delizada Pedro de Paiol interpreta-a 
como uma ave. talvez uma pomba, mas 

cremos que se enganou. não sendo 
aliás. este o único ponto em que dls· 
cordamos daquele Investigador espa
nhol('). 

Detenhamo-nos sobre a análise das 
figuras de an1ma1s. D. Fernando de AI· 
me1da (') diz o seguinte: •Entre as co
lunas há animais, um cordeiro (?) com 
a cabeça voltada. duas pombas (ou pa
vões?) e, possivelmente, outro cordeiro 
também a olhar para trás como o pri
meiro.• O desenho que Pedro de Paiol 
dá deste sllhar indica que Interpretou 
os quadrúpedes como ovinos e as aves 
como palmioedes (embora se encontre 
omissa a representação dos pés) com 
asa aberta como para Iniciar o voo O 
desenho executado sobre a lotogral1a 
antiga não nos deixa dúvidas quanto às 
aves representadas embora concorde
mos que o escultor não 101 particular
mente rigoroso Trata-se. de lacto. de 
pavões, iden11f1càve1s pelo tufo no alto 
da cabeça, pés e cauda longa com 
compridas penas descendentes que o 
artista teve o cuidado de marcar. Pode· 
mos ainda acrescentar o formato do 
corpo. Quanto aos quadrúpedes. o da 
direita parece ser um ovino com o pêlo 
figurado por sulcos e corpo excessiva
mente alongado: o da esquerda suge
re. porém, mais a silhueta da gazela, 
com patas mais altas e maior harmonia 
de proporções. Sobre o lombo destes 
quadrúpedes surge-nos um elemento 
hoje impossível de determinar Parece 
uma ave de asas abertas e pés finca· 
dos sobre o lombo do outro animal ou 
então um motivo vegetal. mas não há 
qualquer posslbllidade de uma ldentlli
cação segura ('). 

Igreja de Santa Maria de Ou1n1an1lla 
de las Vlnas (Burgos). do séc. VII. 
Arco 1nunfal onde sào eviden1es 

a reu1,11zaçâo de ma1eroa.s 
e a pu,ança deco<awa 

den1ro de uma bárbara aus1eridade 17 



Segmentos do lnso médio 
que corre no extenor deste ed1hc10 
An mas dentro de encadeamentos 
t0<sos e remates llordel zados 
aprox mam es1.t tematica 
dos modelos °' en1.t s 
popufat,zados pelOs teodos 
através de B1zànc10. 
Muitos dos animas. 
nomeadamente o grilo, 
sugerem fortemente tipos sassAn1das 



Friso médio do extenor 
do mesmo ed1ficio. 
Rosetas de seis pétalas 
e anagramas dentro de encadeamento 
torso com remates flordehzados 
repetem o esquema Uptco 
dos tecidos onen1a1s. 
Neste caso. porém. 
ha quem veia na roseta 
uma remm scênoa decorativa 
de ra z •bénca 
Pensa-se que os anagramas 
serão dos fundadores 19 
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O enquadramento arquitectónico da 
composição tem sido sempre entendi 
do como •arcadas• e. assim, descrito. 
Nós próprias lhes chamámos o mesmo 
para simplificar a descrição morfológica 
do sílhar. Mas seriam mesmo arcadas o 
que o artista (ou artistas) quis repre
sentar? Se a pouca profundidade do 
relevo nos poderia levar a dizer sim. o 
cuidado que pôs em distinguir um cor
dão pouco espesso em relação às mi· 
sulas sobre os capitéis leva-nos a con
cluir que o caso é bem diferente. Te
mos. com efeito e à primeira vista. uma 
arcada preenchida por um tímpano em 
forma de concha, mas se assim fosse, 
e apesar da má qualidade do trabalho 
desta pedra, o elemento sobre os capi
téis, a arquitrave, seria forte e espessa, 
pelo menos tão vigorosamente traçada 
como as mísulas já referidas. Ora isto 
não acontece. Sob o •timpano• corre 
um cordão mais fino. ~ óbvio que o 
artista utilizou modelos a partir dos 
quais compôs este silhar. e modelos 
que talvez já não correspondessem aos 
protótipos originais. Aquilo que ele pro
curava representar era. não uma arca
ria, mas uma sucessão de yrandes ni
chos com cúpula em forma de concha 
que arrancava a partir de um filete ou 
cordão marcado na parede. Ao procurar 
reduzir a um relevo quase bidimensio
nal uma composição francamente tridl· 
mensional, o artista viu-se em sérios 
embaraços e a sua incapacidade resul
tou em equlvocos para quantos têm es
tudado esta importantíssima pedra. 

Com efeito. portugueses e estran
geiros se têm rendido à beleza deste 
silhar, ao seu impacto dramático, e, 
desde Vergilio Correia, que ele não tem 
cessado de aparecer em publicações 
da especialidade ou até em folhetos tu
risticos, variando a atribuição da sua 
origem : bizantino(•), suevo-blzantl· 
no ('), visigótico (•). Em algumas dessas 
publicações há tentativas no sentido da 
reconstituição viável da parte erodlda e 
da fracturada, e Interpretações quanto 
aos elementos representados. Pedro 

de Paiol de tal forma se deixou fascinar 
que na sua obra •Arte Hlspanico de la 
Epoca Visigoda • publica uma foto a 
preto e branco, uma foto a cor (da par
te da direita, menos erodida) e um de
senho em que se multiplicam as ano
malias, devidas a uma análise pouco 
cuidada das fotografias a partir das 
quais foi certamente leito. Vamos referir 
as mais importantes: 

1) Quando da impressão o desenho 
foi Invertido. pelo que tudo o que está 
à esquerda deveria estar à direita e 
vice-versa. 

2) As colunas aparecem todas com 
base dupla; 

3) Os capitéis estão desvirtuados: 
4) O espinhado dos arcos apresen

ta-se continuo. sem o remate em dia
mante; 

5) Dá 12 elementos vegetais nas 
cercaduras laterais em vez de 13; 

6) Regista lncorrectamente o remate 
dos cantos inferiores; 

7) Não regista a quebra da alternãn
cia dos elementos vegetais no ponto 
de encontro das cercaduras: 

8) Apresenta um cordão torso conti
nuo em vez das misulas e do fino 
cordão: 

9) Os dois quadrúpedes são exac
lamente iguais (o que sabemos não 
corresponder à verdade) e estão dados 
com pouco rigor: grossura das patas, 
ponto de arranque e curvatura do pes
coço, forma da anca e do focinho: 

tO) O elemento náo identificado aci
ma do lombo do animal está errado 
porque nele foi incorporado uma parte 
do focinho e um voluta do capitel; 

Fnso mtenor, no extenor da mesma igre1a. 
usado como fintei sobre a porra Esle do braço dlreilo do 1ransep10. Neste caso 

a decoração reslnnge-se à vieira ladeada por mouvos vegelalistas. 
numa composição que lembra os galões bordados que rematavam peças de ves1uãrio 

S. Fruc1uoso de Monrélios. Friso interior, superior, de execução primorosa. A corda 1orsa, 
as •perles et peroueHes• e a alternância de elementos curvos e pontiagudos reminiscentes 

do • óvulo e hnguela• sugerem Ião lortemenle os modelos clássicos que é difícil resistir 
à tentação da lese da reu11hzação, em tempos v1s1g611cos. de ma1e11a1s clássicos 

-- . ~ . .. . •. ··'~~~ . . ,_ ~ . ,. ... .. -- ·..... ,. •)" .~-:~~~_,.,. ' . . . •: ~ · ' ""-" ,. ~ y '·' ...... ~-, ...... , , ; ,. it,.~·~:.. . . . ,.,.. _, _ .' ...... .J. • .... . 
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T ec1do com os 1lp1COS 
mo11vos orientais 
de animais 
deniro de ctrculos 
decorados 
e remates flordellzados 

Pormenor de uma placa omamental 
de 1nsp.ração ravenalC8, 
da 1gre1a de Saamasas 
Espanha. séc VII 
Desenho sobre fo1ografia 
Veia-se o elemen10 vegelal 
soble o lombo do bovino 21 



11) As aves foram Interpretadas 
como palmlpedes e foi omitida a repre
sentação dos pés assim como o espi
nhado das penas da cauda foi repre
sentado ascendente e não descenden
te como é o caso; 

12) O elemento que preenche o 
canto superior direito estâ dado total
mente em relevo, como se se tratasse 
de uma ave com as asas abanas em 
voo; 

13) Está omitido o elemento globular 
de remate da moldura torsa no eixo das 
colunas; 

14) As três conchas apresentam o 
mftsmo número de lóbulos (14). 

Não é este porém o único desenho 
inexacto. O. Fernando de Almeida, sob 
a sigla F. A. publica em • Monumentos 
e Edlflcios Notáveis do Distrito de Lis
boa•, Tomo 1, pág. 47, uma nôtula so
bre este mesmo silhar, acompanhando
-o de um desenho que, quanto à pane 
melhor conservada, segue com bastan
te fidelidade a escultura, mas mesmo 
aSSlm laz erros que se acentuam na par
te mais erodida e no que seria lógico que 
estivesse na pane fracturada 

1) Omite as misutas, deixando um 
espaço indeciso; 

2) Oâ um número errado de lóbulos 
para duas conchas; 

3) Omite os pés de ave do lado es
querdo; 

4 J Regista incorrectamente as colu
nas do lado esquerdo quer quanto à 
forma quer quanto às partes const1-
tu1ntes; 

5) Regista incorrectamente o ele
mento não identificado acima do lombo 
do quadrúpede esquerdo; 

6) Regista incorrectamente o enca
deamento do cordão torso na pane la
teral e Inferior esquerda: 

7) Omite o elemento flordelizado do 
canto superior esquerdo; 

8) Omite os remates globulares su
penores do cordão. 

Registe-se, porém, que dá com mui
to rigor as diferenças entre o quadrúpe
de do lado direito e o do lado es
querdo. 

Como já dissémos, há a procura de 
uma cena simetria nesta composição a 
panlr de uma linha imaginária venical 
passando entre os dois pavões afronta
dos, repetindo para cada lado elemen
tos semelhantes ou bastante parecidos 
A posição do corpo e dos pés dos ani
mais fazem-nos convergir na direcção 

22 desta linha enquanto as cabeças (volta-

das para trás) divergem em relação à 
mesma. Há, desta forma, uma tentativa 
de transmitir um certo movimento à 
composição, como se o motivo que Ião 
fonemente atrai a atenção dos interve
nientes fosse algo fora da composição 
ou então - o que também é posslvel 
- o elemento llgurado acima do lombo 
dos quadrúpedes. Uma outra tentativa 
no mesmo sentido é a utilização dos 
elementos espinhados e dos torsos as
sim como a alternância dos motivos 
flordelizados. 

Ili CONCLUSÃO 

Os casos de aproveitamento que 
aqui estudámos não se apresentam 
com o mesmo grau de lmportãncia. As· 
sim, o menos lmponante, até porque 

Cancela do sóc. VII 
da Igreja de Sanlll Marla 

de Trastavere, Roma. 
Os do<s pavões. 

SlmbOlo da ressu11eoção 
e vida eterna. 

bebem de um vaso a hnla celestial 
Ê de notar a má qualidade 

da execução 

Baixo relevo (sócs. VI a VIII) 
guardado no Museu Crlst!lo de Bréscla. 
A execução dos pavões é per1e11lss1ma. 

Notem·se os elementos barllaros 
na cercadura 1nfenor 



Tumulo de Teodonco em Ravena (séc VI) Trata-se de um caso 1arlssuno de e1emen10 decorativo barbaro 
O friso é consMuldo pot mo~vos geométncos 1nsporados pelas !bulas entáO em moda 

Decoraçao caro4ing1a (séc. IX) 
no Ora1õno de Santa Mana 

1n Valle (CMdad dei Fnul) 
em que a decor~o exuberantemente 

vegeta Sta lembra as gnnaldas 
do S>lhar da Sé 23 



incerto é, sem dúvida. o elemento de 
soleira. Quanto aos outros, a sua im
portãncía dependerá sobretudo da 
perspecliva a partir da qual nós os con
siderarmos. Se entendermos que um 
elemento inédito é o mais importante, 
teremos, sem dúvida, de considerar o 
cipo romano encastrado na parede 
oeste da Sacristla. No entanto, há noti
cia de vários cipos romanos encontra
dos em Lisboa e quanto a este manter
-se-á a dúvida se se trata de um clpo 
lunerário se honorifico. Ficará também 
por esclarecer como foi ali parar e por
quê o apararam numa só face e não 
em todas, pois as outras duas deixam 
adivinhar as molduras rectas e bolea
das. Com a Sé a paredes-meias de 
ediflcios romanos como o Teatro e a 
escassas dezenas de metros desse re
positório de material romano que foi a 
Porta do Ferro e também o lanço oci· 
dental da Cerca Velha, feita a sua im
plantação em pleno coração da Lisboa 
romana, não custa admitir que tenha 
sido encontrado quando da abertura 
das fundações da Sacristia embora pu
desse já não se encontrar in situ. 

Quanto aos outros dois lintéis, ele· 
mentos de arquitrave ou ainda pilastras 
(se assim se preferir classificar) identlfi· 
cados por nós, cremos serem os prl· 
meiros do género a relacionar com edi· 
fícios da desaparecida Lisboa romana. 
Aliás, a circunstancia de apresentarem 
dimensões diferentes e sensíveis e 
inequlvocas diferenças de molduração, 
levam-nos a atribui-los a dois edificios 
distintos, cuja natureza ta§lbém não é 
possível determinar. 

Temos, finalmente. os dois silhares 
visigóticos. Quanto ao primeiro, dado 
conhecermos apenas uma porção in· 
signíflcante da sua superfície. pouco 
podemos acrescentar ao que já foi dtto. 
Será de acentuar, porém, que a sua 
técnica decorativa (entendendo-se es
tritamente a forma como a decoração 
foi aberta na pedra) é extremamente 
parecida com a do último silhar estuda
do. Podem provir da mesma oficina, 
senão do mesmo edifício. 

Assim, e já nesta apreciação final 
das importâncias relativas, temos de 
novo que considerar o silhar profusa
mente decorado do contraforte Norte 
da Sé. ('). Apesar da sua enorme popu
laridade e da sua indiscutlvel beleza. 
ele está longe de constituir uma peça 
técnica e esteticamente perfeita ou até 
cuidadosa. É tão importante porque, no 

24 fundo, é única. Tecnicamente afasta-se 

das chamadas pllastras de Cheias ('º) 
(uma encontrada ai, outra na Rua dos 
Bacalhoeiros). guardadas no Museu do 
Carmo, que apresentam uma feitura 
cuidadosa e recorrem muito mais ao 
corte biselado com fortes probabilida
des de efeitos de claro-escuro. Temati
camente também. É óbvio que os pro
tótipos longinquos são cfásslcos e 
orientais e os imediatamente próximos 
têm como origem o mundo de Bízãncio 
e Ravena e. com maiores e menores 
variantes. são relativamente abundantes 
na Península Ibérica. É evidente o ca
rácter fortemente orientalizante deste 
sílhar da Sé de Lisboa, mas também é 
evidente que se trata de uma peça de 
má qualidade. Todos os seus elemen
tos estão dados com irregularidade: as 
colunas estão tortas, os capitéis tam
bém, os arcos variam de tamanho, as 
conchas variam de lóbulos, os elemen
tos vegetais são •mais -ou-menos». 
apertando-se ou alargando-se confor
me o espaço falta ou sobeja. O próprio 
relevo é incerto para além dos estragos 
da erosão. Os animais e as colunas fo· 
ram esculpidos num modestíssimo bo· 
leado sujeito a forte achatamento, os 
outros elementos apresentam um tfmi
do vazado que os reduz a uma silhueta 
delineada como um fino cordão. Falta 
na composição a mestria da distribuição 
dos elementos decorativos, e falta na 
técnica o domfnio da matéria. Assim, 
forçoso é concluir que estamos na pre· 
sença de uma peça salda de um oficina 
local, pelo que recusamos a sua classi
ficação como bizantina e apoiamos a 
classificação mais correntemente pro
posta de visigótica. 

Lembremos como, na sua longa pe
regrinação pelas ferras do Império Ro
mano, os Godos se deixaram contami
nar e acabaram adoptando Roma como 
o seu modelo. É, aliás, na qualidade de 
•foederati• que os Visigodos se Insta
lam na Penlnsula. Um elemento entre
laçado aqui , um elemento geométrico 
acolá, a possfvel utilização de letras do 
seu alfabeto mágico e sagrado (" ) são 
reminiscências quase insignificantes da 
sua herança cultural própria. Fora e 
dentro da Península Ibérica os modelos 
inspiradores das suas obras encon
tram-se no velho mundo romano em 
desaparecimento e na magnífica Bí
zãncio. 

Finalmente, resta acrescentar um 
dado de alguma importância. Com ex
cepção do cipo romano, todas as pe
dras de feitura pré-românica estão in-

serias em panes românicas. ongma1s, 
da Sé. Vejamos. O segundo contraforte 
da torre Sul pertence à primitiva Sé ro
mânica. Se teve restauros. eles situam
·Se a média altura e não ao nivel actual 
da rua. O primeiro contraforte da torre 
Norte da Sé é também de origem da 
fundação e o mesmo acontece com o 
penúltimo contraforte da fachada None, 
o qual corresponde ao braço do tran
septo, embora apresente sinais osten
sivos de restauro a nível da rua. Os 
contrafortes originais da fachada Norte 
(exceptuando a torre e o braço do tra· 
septo já referidos) foram mascarados 
pela construção da capela de Bartolo
meu Joanes. Atrio Lateral e Camarim 
do Patriarca. Quatro dos contrafortes da 
fachada Sul ficaram escondidos pela 
construção da Sacristia . O mesmo 
aconteceu com os respectívos troços 
de parede de um e outro lado. Não ha· 
verá material reaproveitado a acrescen
tar a esta modesta lista? Material sem 
trabalho escultórico. mas indubitavel
mente proveniente de reaproveitamen
to, está patente ao longo dos lanços de 
parede entre o segundo contraforte 
da torre Sul e a parede da Sacristia. Se 
algumas dessas pedras, de grandes di· 
mensões. que voltam para nós uma 
face lisa, têm lisas também as suas ou
tras faces é uma questão que poderá 
ficar para sempre sem resposta. 
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Aspectos de s hares 
de d,feren1es tamanhos 

e qualidade reaproveitados 
no segundo con1rafone da Torre Sul. 

no muro 1nterméd10 
e no primeiro conirafone 
do corpo exterior da Sé. 

do mesmo lado. 
Todo este matenaJ esteve. 

duranie séculos. 
cot>eno pelo adro a110 

que ex SI u no lado Sul da Sê 



NOTAS 

C> Emt>ora ~nos autores tenham avonladO a 
hlpótOMt OD o edrffc::ao romano dO IUC>9c'o da Rua 
da Praia P<Jde< set Temas ~ de AQua e 
~ - cor11J001 1 usar·oe 1 .,,..,..,. de· 
sognoçao que 6 engonoso. A °"""""Undl de se 
tM"ICOntrat inundadO e de a popuiaçto too!' ut 1zad0 

- pwa ~ re1>1ar égua levou A c:oncluuo. um 
tanio confusa. de além oe te:fmas podOf tratar·se 
cto <10PôS1tos de ãgua qoo scMt.am tormas (supra· 
1acon1ea?) e também o abasieomcnto pubf1eo a1re· 
v~s das claf11bóias abertas para o oKtonor (as quais 
não parocom ser romanas!). Com oto110. os com
pan1montos conllecldos que compOom oe.tai pane 
do Od 100 em nada se asseme1ham • ottruh,H'I de 
bllnhoo poAllocos quer do bpO """'""' quer de 61><>· 
ce lmOOr1ll Abstrando o fado do 1e enconuarom 
WM.lndadls. estas estruturas (onde ae encontram 

--oS«laofVdC ·
que ta- do Séc. XIX! SYge<om uma parto de 
um vu10 c•plopó<bco desbnado 1 .._,.,,com 
ac:wove1camanto UtA do seu espaço e oa sua sol•~ 
dez. ou um grande ed1fW:10 CIVIi ou rol1Q10to. ou 
ainda um OID3ÇO pUbhc:o destinado à população. 
ll<Olongado o esporão rochOSo da a01ua1 Madolona 
o aumentando do modO art1hc1a1 o oecasso espaço 
da e.p.n.hldl zona alta da ~dado 

Ali.ia, duas COl:SJS têm sido m11 ontenchd1s A 
.,,,,_., 6 a da 8JOS!ênCla de um .,,., ou tdlc:uto 

(por mu1101 1111butda a Escu~) numa gaiaena 

onde - 01 - de igua• O que - pot 
lao mesmo. irremec:Stavelmen1e inundada o que 
conr.1rtul uma blZarTõ ex<:o<>Çao no cu IO de QWI· 
quor drv.ndade, nocneadatnen1e Etcutj,C*) A se· 
Qllnd• to da <aptac;àO da 'Ou• se '""' (Mgu""1o 
OI seus l'KIOClnm) de uma forma bem 011rant1a a 
Agua bro1a do uma fissura 1natural no ~v1mon10 da 
gaJctla .. csas Nascen1es•, líssura essa a QUD cor· 
mspande uma outra ao longo da ab6bado da mos· 
ma galar.a ~ óbvio quo o f1ssuramonto Quo de 
f0tma tio per~Uvttl afcctou esta gateria n.60 é 
.-itoftC:ilonal. pois se o tosse nem bnt\a o upocto 
que 8"'- nem oleclina l>mb6m a_, de 
IOda a OOMlruÇão ......... O ,_,,_IO oconlO· 

c.u - da c:onsuuçao da galOtll e c.rtomence 
na MQutnca de um dos mu,.. - IOIUOCO$ 
quo atecliflm a cKt~de desde pelo menos. o 
~ 1 d C até 10S OOSS01 d""' 

Quanto à inser.çao dechcada a E1c:u1ap10, que 
ob11g1uor1amen10 todos auoclam a 0110 &dlllclo 
como •o os <lodM:antos da mesma tossem os seus 
constru1ores, o seu 1exto não 6 concludente e as 
ettcunsSAnQls do seu achamento e.Ao 1n1AJhc1ente· 
mo-n10 claru o o seu retaoonamonto quot.honàvot. 
Se alondormoo ao que cllZ v.,,. da Solvo na •EP<
P• de OC..OO•. aqUtlo que habotualmonte se de-
19\0 pcw •1-• sena ong.Nl"*11o um elclmert· 
IO "*8 ou menos cuboco. depooa IU\e 10 a -
10 PWI ut luçto uoenor A>U. se - uma liP<· 
de, No laoa ... lldo a depressiO oecavaoa na par
le loPefWX que. segundo o mesmo 01is1pOgrafo. se 
destinava a perm1t1r a fixação de um e6emen10 es· 
cullõrlc:o 

Aes1m, ludo quanto lemos, ro1umo·ao a um 
ed~Uclo. hOJe totatmenie sub1errànoo. conospon.
dendo • pane do •mlOIO• de um complexo mal'S 
vas10. A parte conheetda, em momento a1nd1 nlo 
c1o1 ... ..,. da ""' •-êncla. tenoou ao longo de uma 
galer•. brotando oo longo-..'°""" agua em 
borbot6" Em 1859. quando em reautladO <te 
- no COleCIOr da Rua da Prola• oe •OSQO<IM· 
V9IS delcetarn IO subsc*>. oep&rou '"'°"'lhe o ed fi.. 
coo conhoodo - 1no e loo retornada a •IO<I· 
da• das termas romanas da Rua dl Prata (Esta 

26 no1a roaume muito s1n1e1ttamon1e (O(ltldcrações 

mais vas&as que const1tu!ram maténa de duas aulas 
de S.S na ASllOCllo;aG de Estudos AtquoológlCOO 
e E1nológoc:os, em Novembro de 1983) 

(') A Unca 1at~16nc:ia a este &dhar parece 5ef a 

da aulõna do O F...- de - em •Monu· 
menlOS oo C>.slr JO oo Usboa·. Tomo 1 ·No cunhai 
noroesut. hi tnlll uma '*"- com llVCI romano. 
igu<ll ao da ""'""°'· mat ,_ "'°""" de ,,;s.góllCO 
na pane que esta• •1411• O Femondo de AJ
enganava-se. partm. num ponto crucial. o •tavor• 
não eta igual ao do outro 11ntef romano 

(')Vide Fig 11 
(') •Alto V1Sigôllca om PO<IUQ31•. 
!'l Vide Fig 29 
(") Maio Alhl)'<lo. op. C•1 
(') Esll c&ass.hcaçao oncontra-se em Corro.a de 

campos 
(") A classJIOIÇlo do v;a.g6bco enconlnl·se em 

Vetg.loo CorrOtl veiga F- o F..-de AJ. 

-· Pedro de f'lloj, etc 

(') Pedro de Palo! om • EI Ano Visigodo on Es· 
pal\a•, pig 62. da sob10 .... pedro ·Placa 0<na
mont11 com a.n1ma1s ba10 arcot de horr1dura y 
-Iro do amplio y - 1roao vogOIOI ._rado 
.,, - ooenlOle$ """""°""" a 1at 1ormas llll<· 
ca ....i. en el SlglO VII pcw toe "'14IOI dei -
de OoioCJO {l.JSbOa). Se - -nlda en un coo
ltlfuerte ex1encw de aa ca1ecnte Vt8fl, de l.Jlboa• 

{'°) Oosco<damos d• Pedro cto Paiol no que res-
petta à at.nbuição da fon1e •ns6tf'Bdora un.camentc 
às IOdas btzanunas_ Cremos quo, oosto caso, o 
ort11ta se lnsp1rou em modolot •llrQul1ectOnlcos• 
vu1g11es ern saroofagos doado o Séc. IV d. C. e 
om elementos da atqu1tedut1 religiosa vutQates na 
PonfnSiJta em todo o S6c. VII. Polo cont,.rlo. as 
p11as1ra.s <htas .. ae Cheias• seguem. do facto, o 

- dOS ·-""""'- do ª"ª"""' {")Vide •VISO lJll>fV'CO VOS1g61>CO da Cosa·Mu-
- Joe6 R6g.... Salet• Salvado e Seorna<a da 
Voiga Femwa. 



MARIA SEVERA ONOFRIANA 
FRANCISCO SANTANA 

Registo de óbllo de Maria Severa 
(Torre do Tombo) 

Adaptado de comunicação apresen
tada li Secç<lo de História da Associa
ção dos Arqueólogos Portugueses em 
8 de Fevereiro de 1984 

Quem subscreve as linhas seguintes 
podena 1ambém lazê-lo em relação às 
dmg1das por Eça de Queirós a Oliveira 
Martms em que lhe confessa ter um 
•Certo fundo sincero de tristeza lírica 
que é uma caracterlstlca portuguesa•, 
o •Justo amor do bacalhau de cebola
da• e um •gosto depravado pelo fa
dinho•. 

De tal •gosto depravado• e do pen
dor para lnvesligações históricas de es
casso fôlego 1eré resultado, após uma 
tardia e saboreada le11ura da Histófla do 
Fado. de Tinop, a tentallva de colmatar 
algumas das excessivas lacunas da 
b1ograf1a da Severa. essa divindade 
ma10r do universo m1tológ1co fadista_ 

Para além dos dados carreados por 
Pmlo de Carvalho. do apontamento que 
Luls Augusto Palmeirim lhe dedicou em 
Os Exc6ntflcos do Meu Tempo. das in
formações procuradas e colhidas por 
Júlio de Sousa e Cosia. pouco mais 
existe e quase poderia ainda aceitar-se 
a allrmação de Leilão de Barros que a 
Severa •tem, como biografia aurêntica. 

três linhas que a dão como uma canta· 
deira merelriz. bexigosa e que morreu 
de uma congestão• (registe-se. de 
passagem. que. de acordo com a tradi
ção. corroborada por Amaro de Almei
da ('). ela morreu tuberculosa, enquan
to que Sousa e Costa. na esteira de 
Júlio Dantas e com alguma verosimi
lhança, afirma que devido a angina de 
peito). Pelo menos lerá de se concor
dar, embora com restrições, com o que 
af11ma o autor do que deve ser o mais 
recente trabalho (') sobre o lenómeno 
que é o lado (António Osório, A Mitolo
gia Fadista, Livros Horizonte. 1974, 
pág 31): •Da Severa, ao certo. sabe
-se pouco (e não deixa isso, bem en
lendrdo, de convir ao mito). O único 
documento oficial a seu respeito é o 
registo de óbito. Exara-se nele que fa
leceu em •30 de Setembro de 1845 na 
Rua do Capelão ( ... )-. As restrições ao 
texto citado são: Mana Severa Onofria
na não morreu na data mencionada, 
mas sim em 30 de Novembro de 1846; 
ainda que só acrescente ao registo de 
óbito a hora do falecimento e a prolis
são da laleclda, não é por isso que dei
xará de poder considerar-se documen-
10 oficial o registo de enterramento, já 
por dois aulores traildo a público. 

Tinop Indica além da última e de to-
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dos sabida residência da Severa, na 
Rua do Capelão, outras ainda: na Rua 
da Amendoeira, também na paróquia 
do Socorro, e nas da Bemposta e do 
Terreirinho e na Calçada de Santo An
dré. estas na dos Anjos. Tentei locahzá
·la nos róis de desobriga do Socorro 
respeitantes aos anos de 1830, t836, 
1837. 1843 e 1846 sem qualquer resul
tado (aliás, o recenseamento, sobretu
do nas •vielas do pecado•, era feito 
muito por alto) Tentativa idêntica fiz 
nas •dernscas• dos An1os (anos de 
t 823 a 1836, 1839, 1842, 1843 e 
t 845). Sem chegar a resultado mais 
posi tivo que uma hipótese um tanto 
perturbante 

Nos róis dos An1os respeitantes a 
t83t e a 1833 apar~ relacionada, na 
Rua Direita da Graça, uma Mana Seve
ra, que vivia sozinha e a quem o arrola
dor, consciente ou Inconscientemente, 
homenageia dando-lhe um inusual des
taque. grafando-lhe o nome com letra 
mais grada e realçando-o, isolado, num 
invulgar espaço em branco. Se a Maria 
Severa do rol é a que virá a d1st1ngulr· 
-se como cantadeira é permisslvel a 
suspeita de que o recenseador, admi
lindo-o ou não, partilhasse o ímpeto de 
gula lírica de Bulhão Pato (•Que mu
lherão! que belo mulherão!•) e fosse 
capaz de compreender o comentário do 
conselhelro António de Serpa Pimentel, 
a propósito da repreensão recebida 
quando, sendo aspirante, bvera a juve
nil Imprudência de, fardado. embarcar 
para Viagem a Citera no batel da can
tante meretriz •Oh, senhores, uma 
mulher daquelas até se deveria visitar 
de grande unltorme e não com larda de 
passeio!!!• (é Sousa e Costa que, a 
pág. 19 da sua Severa, nos revela es
tes desabafos do chefe do Partido Re
generador e do autor de Sob os cipres
tres, da Paqwta, e, lhe last but nol lhe 
least, da sapiente receita de amêl1oas). 

E se a Maria Severa das •desarris
cas• dos An1os é a mesma que cantava 
e batia o fado e que em 1846 acabou 
numa vala do Alto de S. João, somos 
ainda obrigados a concluir que os seus 
encantos foram muito precoces e que 
Igualmente precoce foi a sua vida senti
mental (se é que o determinativo não é 
dolorosamente desaiustado). De facto, 
tendo a Severa morrido em 1846 com 
26 anos, no pnnclp10 de 1831, quando 
terá sido elaborado o rol para esse ano, 
ela não tinha ainda completado 11 
anos. É imposslvel que, com essa Ida
de, a Severa estivesse com casa posta, 

Aspecto ac1ual (1984) 
dn casa da Rua do Capelão 

onde faleceu a Severa 
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•por conta•? Se não é extremamente 
provâvel, absolutamente imposslvel 
também não é. Lembremo-nos de 
O. Beatriz, filha (se o era ... ) de O. Fer
nando, cujo fado em Idêntica idade a 
atirou para a alcova do rei de Castela. 

Não constituiria o avançar de uma 
suspeita razão suficiente para alinhavar 
esta nota. movida pelo dese10 de 
acrescentar algum dado novo à biogra
fia da fadista A sua existência breve e 
marginal não terá deixado muito mais 
vestlgt0s documentais Os que com ela 
lidaram há muitas e muitas dezenas de 
anos que deixaram de poder fornecer 
quaisquer revelações. O que seria ain
da posslvel fazer? Procurar enquadrar 
uma biografia conslltuida por mal cerzi
dos farrapos de vida airada e de li
gações fugazes entre o alfa e o ómega 
das datas de nascimento e morte. 

Foi em Luls Moita (0 Fado, Canção 
de Vencidos. pág. 11 O) que encontrei 
indicação de só em 1932 ter sido dada 
a conhecer a data do óbito e de ter 
essa revelação sido feita por Herculano 
Pereira no Repórter X. De facto, foi em 
arugo pubhcado nos n.• 95 e 96 (de 28 
de Maio e de 4 de Junho de 1932) 
desse periódico sob o título de Ouem 
era e de que doença moffeu a verda
deira Severa?, que o referido autor deu 
conta das suas pesquisas, transcreveu 
o registo do óbito e mencionou o do 
enterramento. 

Aqui se verifica uma sucessão de 
coincidências que me apraz reg istar. 
Herculano Pereira (aliás, João Hercula
no Pereira), que durante vários anos 
trabalhou no sector de programação li
terárla da antiga Emissora Nacional, foi 
motrvado à sua pesquisa a respeito da 
Severa pela leitura de Tinop e corrigiu 
ou tornou mais precisas afirmações 
deste, indicando a data do óbito e pro
vando que este não se verificara •na 
enxerga de uma enfermaria espeoalis
ta•. O autor deste texto também per
tenceu ao mesmo sector da estação 
oficial, também deveu à leitura da obra 
de Tinop o Impulso para a investigação 
que levou a cabo e também a esta obra 
trouxe alguma correcção e aditamento, 
apurando o local e a data exacta do 
nascimento da futura cantadeira. 

Pinto de Carvalho afirma que a Se
vera nasceu, em data que não Indica. 
na Madragoa. onde a mãe. •a Barbuda. 
tinha uma das ttês tabernas que então 
havia naquela rua•. Talvez Ana Gertru
des bvesse uma taberna na Madragoa. 
mas facto é que dela não há vestígio 



nos livros de registo da Décima da fre
guesia de Santos respeitantes aos anos 
de 1819 a 1821; todavia, sua filha não 
nasceu na Madragoa, mas sim, tal como 
o autor desta contribuição para a sua 
biografia, na paróquia dos An)Os 

De facto, no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, a F. 94 do l.' 20 de 
Bapllsmos desta freguesia, encontra-se 
o assento seguinte: 

•Em doze de Septembro de mli oito
centos e vinte nésta Parochial dos An-
1os sub condltione baptizei Maria, filha 
de Sevéro Manoel, baptizado na fre
guezia de Saô Nico4au da V1lla de San
tarem d'este Patriarcado, e de Anna 
Gertrudes, bapllzada na de Santa Maria 
da Ponte de Sôr, bispado de Portále
gre, recebidos na de Santa Cruz da dita 
Vllia de Santarem, e moradores n'esta 
dos Anjos, nas Barracas do Monte -
Nasceu em vinte e seis de Julho pas
sado. Padrinho Joze Maria, casado, 
morador no Largo do Conde de Pombei
ro - Madrinha sua sogra Jusbna Mana E 
para constar fiz este Termo que assig
ne1. O Prior Licenciado Joze Ferraõ de 
Mendonça e Souza •. 

Fica apurado portanto que a Severa 

nasceu de legitimo matrimónio e que 
devia dar poucas garantias de sobrevi
vência ao nascer, peto que lhe terá 
sido administrado o baptísmo nessa 
ocasião (e. sub cond1uone, de novo, na 
igreja, um mês e tal depois). 

Do registo do casamento dos pais 
(A.N.T.T., Santa Cruz de Santarém, 
L.' 2 de Casamentos, F. 25) consta que 
este se realizou em 27 de Abril de 
1815, que Severo Manuel era filho de 
pais incógnitos e Ana Genrudes de AI· 
beno José Lobo e Quitéria Maria. Este 
termo, além de contnbuir modestamen
te para a ramificação da árvore de cos
tados de Maria Severa, mostra, junla
mente com o acima transcrito, que o 
adoptado nome de Onofriana não foi 
inspirado pelos de avós ou padrinhos 
(como também o não foi pelos dos 
sanlos dos di~s de nascimento e bap
tismo). 

Algo mais fica a saber-se a respeito 
da Severa, ainda que pouco. E o esfor
ço para o conseguir pode ser tomado 
como urna homenagem àquela que, na 
vivência do seu fado breve e triste, en
carnou o Fado, que tanto diz à sensibi
lidade de tantos de nós. 

(') Dt Atnalo de Almeida, •De que mor
reu e Severa?• (Olisipo. n.• 30. Abril de 
1945) 

(') Melhor daendo. esle 6 o mais recenie 
•vro • respe110 do fado. De faclo. não 6 IUSIO 
esquecer os mu110 interessan1es a11lgos que 
lhe são dedicados no n.• 1 da rev1s1a Erhe
nologia 

Reg1s10 de bapbsmo de Maria Severa 
(Torre do Tombo) 31 
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A. J. BARROS VELOSO 

ISABEL ALMASOUÉ 

AZULEJOS 
DE 

FACHADA 
EM 

LISBOA 
IV 

d) BREVE ANÁLISE 
DOS PADRÕES 

A azulejaria de rachada insere-se 
claramente na tradição dos tapetes do 
século XVII. Tal como nestes, os azule· 
jos agrupam-se para formar padrões 
que modificam e modelam as superfl· 
cies em que se encontram aplicados, 
introduzindo importantes elementos de· 
corativos. 

Por vezes os desenhos não se arti· 
culam nitidamente entre si, limitando-se 
a sugerir um salpicado colorido que se 
distribui uniformemente nas áreas reco· 
bertas. Mas, na maioria dos casos, os 
padrões, ao repetirem-se. geram linhas 
de força ora perpendiculares, ora dia· 
gonais, que destroem a estática das fa· 
chadas e lhes adicionam ractores dinã· 
micos. Os azulejos desempenham as· 
sim um papel essencial no aspecto dos 
edifícios, contrariando quer o excesso 
de linhas verticais quer a monotonia de 
uma arquitectura dominada pela sobrie· 
dade. 

Nos azulejos de fachada, os pa· 
drões. de estrutura habitualmente sim· 
pies, são, na grande maioria dos casos, 
constituídos por quatro azulejos iguais. 
Só muito raramente se encontram com· 
posições mais complexas em que são 
utilizados azulejos com desenhos dife· 
rentes os quais formam padrões que, 
contudo, nunca incluem mais do que 
quatro elementos. Este facto contrasta 
com os tapetes do século XVII em que 
são muito frequentes os padrões cons· 
tltuídos por um elevado número de 
azulejos. 

Convém deixar bem claro que esta 
analogia com os tapetes do século XVII 
não pode ser aplicada com rigor a to· 
dos os azulejos de fachada. Nalguns 
casos, cada azulejo comporta-se como 
elemento autónomo que contem um 
padrão e que não se articula com os 
azulejos vizinhos. Mas como os dese· 
nhos são quási sempre composições 
abstractas, o aspecto do conjunto, obti· 
do peta repetição dos elementos singu· 
lares, assemelha-se muito ao dos 
tapetes. 

É Importante realçar que, ao ser re· 
tomada a tradição dos tapetes. não se 
verificou a tendência para copiar os pa
drões que se encontram nos painéis do 
século XVII. Certamente, porque as ra· 
zões que levaram a este regresso ao 
passado, nada tiveram a ver com moti· 
vações de ordem estética, mas antes 
com razões essencialmente práticas. A 
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revolução industrial do século XIX trou· 
xe profundas modificações ao sistema 
produ!IVo e à mentalidade empresarial 
A necessidade de adaptar o s.stema às 
novas tecnologias e aos mais moder· 
nos métodos de fabrico, 1nlluenc!!ram 
todo o parque 1ndustnal e. muito natu· 
ralmente. as fábricas de cerâmica O 
modelo dos tapetes do século XVII. em 
que um único elemento se repete para 
formar padrões de quatro azule1os 
iguais. era o que melhor se adaptava às 
exigências da produção em série que 
então se iniciava As fábricas encontra· 
vam assim a solução ideal para revestir 
com azulejos extensas superflcies, pro· 
duzindo um único protótipo para cada 
encomenda A diversidade imposta pe· 
los painéis historiados do século XVIII, 
dava de novo lugar à uniformidade que 
caracterizara os raperes e que se reve· 
lava mais compatiVet com o fabrico rã· 
podo. estandardizado e compebtivo. 

As técnicas de estampilhagem e de 
estampagem, que surgiram também por 
essa altura como alternativa à pintura 
manual. Iriam representar outro contri· 
bulo Importante para a modernização 
do fabrico do azulejo. Mas. também 
elas, viriam Influenciar decisivamente a 
expressão plástica da azulejaria de fa· 
chada a qual foi, aliás, atacada com vio· 
lência por alguns crlt1cos de arte da 
época. 

Assim, Augus10 cardoso Pinto reco· 
nhece que as fábricas de cerâmica lo· 
ram forçadas a rebaixar a qualidade dos 
seus produtos de forma a tornã-los 
mais baratos e. portanto, acessíveis às 
camadas sociais de recursos modes· 
tos ('') Por sua vez. Joaquim de Vas
concelos refere-se com frequência nos 
seus escritos à Inferioridade dos azule· 
jos lndusirlals que considera a uma 
grande distância dos azulejos antigos. 
Nas suas crfllcas aponta erros eviden· 
tes da escala dos desenhos, assim 
como pobreza das cores e reduzida va
riedade de padrões. não poupando os 
azuteros de relevo que. segundo ele. 
produzem um eleito !riste. Mas em 
contrapartida. não é capaz de propor 
soluções válidas q.ie tenham em conta 
as transformações trazidas pela revolu· 
c;ão 1ndustnal e pela transformação ca· 
p11ahsta da economia Limita-se a de
fender um regresso ao passado o que 
na época era Já completamente impos
sível e, de certa forma, Indesejável ("). 

Os azute1os de fachada, pelo simples 
facto de estarem colocados no exterior 
dos prédios, podem ser vistos a distãn· 
cias muito variáveis. Este facto põe em 
reatee um aspecto muito caracterlstico 
deste tipo de azuterana, que consiste 
em obter diferentes leituras do dese
nho em função da distância a que se 
coloca o observador Quando vistos ao 
pé, além dos pormenores do desenho, 

dehnem·se claramente certas figuras 
geométricas: mas ao longe surgem 
com frequência e. como por encanto, 
novas formas e linhas de força total· 
mente 1nsuspe1tadas. 

Aliás, este fenómeno verifica-se 
igualmente em relação ao próprio colo· 

rido certos padrões em que as diferen
tes cores do desenho se apresentam 
nittdamente separadas quando vistas ao 
pé, adquirem à distância uma tonalida
de geral diferente como se as cores se 
misturassem ou como se novos tons 
surgissem, 

A luminosidade desempenha tam
bém um papel lmportantlssimo no efei
to produzido pelos azute1os de fachada. 
Nos dias de céu descoberto os raios 
solares rellectem-se Intensamente nas 
zonas mais expostas. criando superfl· 
eles espelhadas em que os desenhos 
dificilmente se distinguem, enquanto 
que nos dias encobertos. os azulejos 
ganham uma nova nqueza de colorido 
e os desenhos adqU1rem uma impres· 
s.onante nitidez. Tudo o que acabámos 
de referir se traduz numa grande vane
dade decorativa e numa permanente 
fonte de surpresas 

A pesquisa dos elementos estéticos 
que influenciaram os azute1os de tacha· 
da constitui uma tareia ao mesmo tem· 
po complexa e apaixonante. Trata-se 
de descobrir o peso relatívo que tive· 
ram na criação dos desenhos, por um 
lado a tradição da azulejaria portuguesa 
anterior ao século XIX e, por outro lado, 
as novas modas importadas do estran· 
geiro, assim como a capacidade dos 
nossos artihces para criar modelos ori· 
g1na1s. 

A este respeito há que referir. em 
p11me1ro lugar, a existência em Lisboa 

de fachadas revestidas com azulejos li
sos todos da mesma cor: brancos. 
amarelos. azuis. cor-de-rosa, verdes ou 
grenars Esta forma de utilização do 
azule10. aliás pouco frequente, traduz 
uma preferência pelos aspectos util1tá-
11os em prerutzo dos efeitos decorati· 

AzufeJOS estamp1Jhados 
'"sp rados no padrão •ponta de d<amante• 

do século XVII. 
R. Alexandre Sá Pinto. 75 

Fig32aeb 



Azulejos estampdhados 
com 1nlluências dos p;idrões enxaque1ados 
do século XVI 
Travessa das Gal nhe ras, 4 
Fig.33aeb 35 



Azule1<>s estamp lhados 
1nsp.rados em desenho pambal•no 
R do Sal lle. 28 
FIQ 34 

Azule1os es1amp•lhados mu•IO frequemes 
em L•sboa que se supõe terem 

S•do 1nsp1rados 
num padrão inglês 

Campa Grande, 183 
Fig. 37 a e b 



Azulejos estamp1lhados 
da Fébriell Viúva Lamego 

o padrto. conhecido pelo nome 
de •bicha da praça• 

fOI produz•do 
em várias fábricas 

e supOe-se ser oOp.a 
de um desenho holandês 

Largo do M1telo, 21 

Fig. 38 

vos. Contudo. muitos destes exempla· 
res acompanham-se de frisos de tom 
mais escuro ou com um ornamen· 
to. (Fig. 30) Estes frisos que realçam os 
acidentes dos vãos das fachadas de· 
sempenham um importante papel na in· 
tegração dos azulejos na arquitectura e 
Inserem-se numa tradição que remonta 
à azulejaria do século XVI 1 a qual, como 
vimos, utilizava cercaduras e barras 
para guarnecer os painéis Entre os 
azute1os lisos utilizados nas fachadas 
os brancos são. de longe, os mais ra
ros. i: posslvel que a intensa lum1nos1-
dade, tão caracterfstlca da cidade de 
Lisboa, tenha desaconselhado a sua 
aptlcação nos exteriores. O prédio si· 
tuado no número 285 da Rua da Rosa 
é um dos raros casos em que a facha· 
da se encontra totalmente revestida 
com azulejos brancos. Este prédio tem 
merecido referências de vários espe· 
ciahstas em azule1ana (" ") pela forma 
s.mptes. mas eficaz. como os azule1os 
se integram na arqu1tectura através do 
recurso a um friso de gatlo que envol· 
ve Intimamente todos os acidentes da 
cantaria. 

Mais raramente encontram-se. em 
Lisboa, fachadas com azulejos lisos, de 
duas cores diferentes, alternando entre 
si e aplicados em diagonal Esta forma 
simples de aplicação do azute10 não 
pode deixar de lembrar os velhos pa
drões de composição em xadrez do sé· 
culo XVI. que foram utilizados com ex
celentes resultados decorativos no mie· 
rior de palácios e de igrejas. 

Alguns padrões das fachadas Inspi
ram-se nitidamente em motivos hlspa· 
no-árabes, mas as técnicas de fabrico e 
as qualtdades plásticas dos azulejos va
riam bastante. (Fig. 31 a e b) Uns são 
estamp1thados, outros estampados e 
outros ainda aerografados A Fábrica de 
Faiança das Caldas levou mais longe a 
recriação dos exemplares h1spano·ára· 
bes ao produzir azulejos cujos dese
nhos são marcados por relevos molda· 
dos na chacota os quais. não tendo a 
função de separar as cores tal como 
nos exemplares de aresta do século XVI, 
lhes conferem contudo uma excelen
te qualidade decorativa (Fig 23 -
Rev Mun. •Lisboa•, n. 5 e 6, 1983) 

Embora muito pouco frequentes, 
exislem em Lisboa algumas fachadas 
revestidas com cópias fiéis de padrões 
utlllzadas nos tapetes do século XVII. 
Noutros casos a cópia não é fiel mas 
não passa despercebida uma clara ln· 
fluência daqueles padrões. i: aqui que 
cabe referir um exemplar em que são 
evidentes as rem1níscênc1as do padrão 
conhecido por ponta de diamante que 
foi utilizado no revestimento 1ntenor das 
nossas 1gre1as, na transição do sécu
lo XVI para o século XVII (Fig 32 a 
e b) 37 



Padrão de azule,os eslampilhados 
formado por dois 
elementos diferentes 
R das T nnas. 20 

38 Fl(J39aeb 

Os chamados awle1os de caixilho 
inspiraram alguns padrões de fachada 
do século XIX. Mas o desenho destes 
é mais miúdo e as cores dos padrões 
policrõmicos são diferentes das que 
foram utilizadas nos exemplares do sé
culo XVII. (Fig 33 a e b) 

Alguns padrões de fachada consti
tuem claras recriações de motivos quer 
pombalinos, (Fig. 34) quer neoclãssl
cos. Contudo. estes exemplares são 
extremamente raros ao contrário do 
que seria de esperar, sobretudo no que 
diz respeito aos azule1os pombalinos 
Sabendo-se que estes azule1os se en 
con tram em grande quantidade nos 
vestibulos e escadarias dos prédios da 
Baixa lisboeta, não deixa de surpreen
der que viessem a influenciar tão pou
co os nossos oleiros quando. no sécu
lo XIX, se iniciou a produção de azule
jos de rachada e tiveram de encontrar 
novas fontes de inspiração 

Um escasso número de padrões é 
constituído pela repetição do azule10 de 
canto de painéis mais complexos. é o 
caso do padrão conhecido pelo nome 
de batalha produzido na Fábrica Viúva 
Lamego. Mais Interessante é outro pa 
drào que ullliza um azuleJO que se en
contra com frequência a formar o canto 
de painéis seiscentistas. (Fig. 35 a e b) 
A versão usada nas fachadas reproduz 
o mesmo desenho. mas dis1tngue-se. 



Padrão de azu1e1os esiamp1lhados 
formado por dois elementos diferentes 
segundo a fe)rmuta 2x2/2 
Calçada da Ajuda 82 
Fig40•eb 39 



Azuleios es1amp<1hados 
Padrão formado por quauo azuleios 
s1mé1ncos dois a dois 
R. Cidade da Hona, 6 
Fig. 42 

Azulejos es1amp11hados Padrão invulgar 
em cu13 cons~tutÇão en1ram 
qua1ro azule1os d1leren1es 
R. da Boavis1a, 140 

40 Fig. 46 a e b 
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Azulefos estamp1lhados. O desenho do padrão. formado 
por dois azule1os diferentes, não apresenta 
- ao contrãrlo do que é habllual - centros de rotação. 
A. Mana. 25 
F'llJ. 41 

Azulejos estampllhados. 
Padrão formado por quatro azule1os 
s1mé1ncos dois a dois. 
A. do Conde Barão. 37 

42 Fig. 43 a e b 

não apenas pela técnica de fabrico que 
utiliza a estampilha, como também pe
las cores que são o azul e branco. en
quanto no original do século XVII se in
clui também o amarelo. 

No conjunto. todos estes exemplares 
Inspirados em padrões mais antigos 
não representam senão uma pequena 
fracção dos azulejos de fachada. Os 
restantes, que são a maioria, estão liga
dos a tendências estéticas que pouco 
têm a ver com o passado e reflectem 
os gostos da época. 

Em muitos deles são evidentes in
fluências importadas do estrangeiro. 
Países como a Inglaterra. a França e a 
Holanda, já nessa altura lançados numa 
transformação profunda dos seus pro
cessos industriais, possuíam uma gran
de penetração no nosso mercado inter
no. A Fábrica de Sacavém, por exem
plo, passou desde muito cedo. a estar 
ligada a empresários Ingleses. Não ad
mira. por isso. que. quer directamente 
através do conhecimento de catálogos 
ou da Importação de matrizes. quer in
dlrectamente pela divulgação de dese
nhos dos tecidos ou dos papéis de pa
rede, a inlluência de motivos estrangei
ros tenha marcado a azulejaria de fa
chada do século XIX. 

A este respeito, convém fazer refe
rência a alguns casos concretos. Um 
dos padrões mais frequentes das fa
chadas de Lisboa, que foi aliás repro
duzido por várias fábricas em diversas 
cores e utilizando técnicas diferentes, 
existia nos catálogos da Mlnton & Co. 
por volta de 1881 . Embora se notem 
diferenças na escala e em certos por
menores do desenho, a semelhança é 
flagrante e a relação parece indiscutl
vet. (Flg. 36 a e b) Este padrão, muito 
frequente em toda a cidade, foi produ
zido pelo menos por três fábricas: Sa
cavém, Desterro e Devezas. Mas en
quanto as duas primeiras usaram a es
tampagem, Devezas recorreu. como 
habitualmente. à técnica da estampilha. 

Segundo Mário Barata, existe. além 
deste. outro padrão muito expandido 
em Lisboa que se inspirou igualmente 
num azulejo produzido pela Minton & 
Co. em 1880 ('°). (Flg. 37 a e b) 

Dora Alcântara. no seu recente livro 
•Azulejaria Portuguesa em São Luís de 
Maranhão•. refere-se à influência fran
cesa nalguns padrões portugueses apli
cados em fachadas daquela cidade e 
que existem também em Lisboa. Em 
sua opinião as características dos dese
nhos. que são dominados pelos moti
vos miúdos feitos com pontilhados e 
tracejados. estão relacionadas com o 
facto de não serem utilizadas, na es
tampilha, matrizes com aros. (") 

A semelhança de um padrão portu
guês com outro fabricado pela Maison 
Fourmaintraux-Homoy é igualmente re
gistado pela mesma autora. 



AzulejOs estamp1lhados, monocrómicos. 
Este padrto for ma do por qua1ro 
elementos slmélricos dois a dois é mais 
!requente na variante pollcrômlca. 
CalÇ<1da do Monte, t 5 
Fig 1/4 

Azu1e1os es1ampolMdos Padrão formado 
por quatro azule1os 
s.mé1ncos doos a dOos 
R da Bela Vosta a Lapa, 45 
F.g 45 

Foi ainda Dora Alcãntara que, na 
consulta que fez aos catãlogos das fá
bricas holandesas. encontrou alguns 
padrões idênticos aos ponugueses. 
pertencentes à Keninklijke Fabrik van 
Murnegets de Har11ngen e à Gebr Re
vesteyn de Utrecht. Um destes pa
drões, de provável influência holande
sa. é conhecido entre nós por •bicha 
da praça• (Fig 38) Dora Alcântara cha
ma-lhe •estrela e bicha• e refere que 
na Holanda linha o nome de •Vierster
ren• (quatro estrelas). 

Como jé dissémos. os padrões ulill· 
zados nas fachadas são, na sua maioria 
formados por quatro azulejos iguais, 
segundo a fórmula 2 x 211 proposta por 
Santos Simões ("). Mais raramente. en
contram-se padrões, constituidos por 
dots azuleJOS diferentes, segundo a fór
mula 2x212. (Fig. 39 a e b, 40 a e b 
e 41) As diferenças entre os vários ele
mentos podem resrd1r apenas na cor ou 
apenas no desenho. Mas também pode 
acontecer que, embora o desenho sera 
Igual, cada azule10 se comporte em re
laçao a outro como a sua imagem num 
espelho, de tal maneira que um é con
siderado •direito• e outro •esquerdo•. 
Fica assim formado um padrão de azu
lejos iguais e simétricos 2 a 2. (Fig. 42, 
43 a e b. 44 e 45) 

Merece referência especial o prédio 
da Rua da Boavista, n.' 140, cujo invul
gar padrão. formado por quatro azule1os 
diferentes. se poderá exprimir pela fór
mula 2X2/4 O desenho é bastante 
simples e consta de faixas horizontaJs e 
vert1ca1s que se entrecruzam. (Fig. 46 
a e b) 
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A capela-mor e os abs1diolos 
foram fechados para ai se real zarem 

as actN"1ades 
da Assooaçào dos ArqueólogOS Poougueses 

Um dos absldiolos da lgreia do C3rmo 
adaptado a b1blooteca 

da As$0c1açao dos Arqueólogos Ponugueses 
AJ se realizavam normatmen1e 

as sessões de estudo 
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• ... a demolição do ed1flcio 
do Pátio do Girs/des.• 
Este pátio encontrava-se 
entre as actuais ruas Rodngo da Fonseca 
e Castilho. lendo desaparecido 
em vinude da urbanização 

46 realizada nessa área 

SESSÃO DE 25 DE JANEIRO DE 1918 

O sócio D. José Pessanha lamentou 
a demolição do edifício do Pátio do Gi
raldes (próximo da Avenida da Liberda
de, do lado ocidental. onde viveu o Ma
rechal-Duque de Saldanha) sacrificado 
à abertura «das Novas Avenidas• e 
cheio de Interesse. •sobretudo pelas 
formosíssimas chaminés no estilo das 
de Cintra• (sic). acrescentando que •a 
Comissão dos Monumentos• se tem 
Interessado pela sua conservação• 
(sem qualquer resultado. pois foi de
molido). 

Referindo-se à remoção do gasóme
tro funto à Torre de Belém. D. José 
Pessanha manifestou a esperança de 
que a mesma venha a concretizar-se 
brevemente. 

José Queirós disse da preocupação 
da secção quanto a esse problema e 
Ganhado lembrou que se solicitasse a 
comparência de Matos Sequeira pois 
tem sido ele que muito se tem interes
sado por •Ião grande• assunto. 

Acerca do ediflcio do Pátio do Girar
des propõe • O desvio do alinhamento 
da Rua Castilho para conservar a 
casa•.(') 



José Queirós referiu-se, com louvor, 
à recente Exposição de Pintura e Escul
tura promovida pela Sociedade Nacio
nal das Belas-Artes salientando não es
larem ali representados trabalhos de 
Simões de Almeida, Carlos Reis e Ve
loso Salgado. 

Usando, novamente, da palavra 
D. José Pessanha associou-se às pala
vras do Presidente, •Sendo-lhe muito 
grato lembrar que, embora de relações 
cortadas com Carlos Reis, quanta admi
ração nuire pela obra deste artista, 
como dos outros .. 

D'Ornellas refere-se a magnificas 
azulejos existentes num prédio da Es
trada de Benfica representando, um, o 
Paço da Ribeira e, outro, o Rossio. 

Queirós refere-se, depois, a alguns 
azulejos lisboetas lamentando •o caso 
da chapa de seguros colocada sobre 
um lindo registo da Casa das Amorei
ras• e. a propósito dos azulejos da Rua 
do Cego, sugeriu que a Câmara com
pre a casa onde eles se encontram. 

Alberto de Sousa informa que a Igre
ja de S. Pedro. em Torres Vedras. já se 
encontra •inteiramente limpa dos carta
zes que ali tinham sido afixados•. 

Perry Vidal chamou a atenção para o 
estado em que se encontram as arca
das do Terreiro do Paço onde foram 

afixados •OS mais variados anúncios. 
cartazes, pasquins e editais que já nem 
poupam as colunas do arco triunfal• . 
Refere-se ainda •ao que se está pas
sando com a venda ao estrangeiro de 
livros e documentos preciosos•. tendo 
•O Brasil comprado tudo quanto se re
fere àquele pais... para assim melhor 
fazer a sua história• . 

SESSÃO DE 1 DE FEVEREIRO DE 1918 

D. José Pessanha informou que a 
chapa de seguros afixada no prédio da 
Rua das Amoreiras já fora retirada •dei
xando assim ver-se o registo de azu
le1os•. 

Ganhado declara que a venda (taber
na) que se encontra nos degraus do 
Chafariz da Esperança ainda não foi re
tirada, motivo por que acha que se 
deve oficiar à Câmara nesse sentido ('). 

A propósito, D. José Pessanha pro
pôs que se submeta este, e outros as
suntos relacionados com obras e re
moções, à apreciação do Arqultecto 
Couto (colaborador do Mestre Júlio de 
C<1slilho na •Lisboa Antiga•, Bairros 
Orientais, nos dois volumes sobre a Sé 
de Lisboa) . 

• magnlflcos azule1os num prédio 
da Estrada de Benfica 

representando, um, o Paço da Ribeira 
e. o outro o Rossio.• 

Estes painéis encontravam-se 
no jardim da casa n.• 386 da antiga 

Estrada de Benfica. No primeiro desses 
painéis. além do Paço da Ribeira, 

está representada 
a maior pane do Terreiro do Paço, 

anterior ao terramoto de 1755. 
No outro painel encontra-se representada 

especialmente a fachada 
do Hospital de Todos-os-Santos. 

desaparecido com o terramoto de 1755 
e que se erguia na face oriental do Rossio 
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a ossada ao CondestaWt/ 10< uaS/adada para o tumuio de mad8 ra. • 
O pr•!M"ro tumulo do Condestável D. Nuno Alvares Pere"a IOI destruldo pelo terramoto de 1755, tendo sido subst tuido 
po< um modelo em made ra, o qual se encontra actuatmente no Museu da Assoaaçao dos ArqueOlogos Por1ugueses 

• .. informou tet obsetvlldo estai a deSCtJbeno na S(J de Lisboa. 
a sul>-Sltuctura (s1c) do abstdio/o do lado da epistol.l • 
ReconsMu<ÇáO con,eçturat da planta da Sé nos fins do re•nado de O. 01n s. 
realczada peto arq António do Couto. um dos restauradores do ed flC>O. 
Af se encontram desenhados os abs•diolos, 

48 desapatec>doS em V•r1ude de as obras realizadas poster101men1e ao renado de O. D•nis 



SESSÃO DE 8 DE FEVEREIRO DE 1918 

D'Ornellas informou ter sido aberto, 
na véspera, •O tlimulo que encerrava 
os ossos de D. Nuno A. Pereira, tendo· 
·se confirmado a exactrdão do auto de 
1768, •lavrado quando a ossada do 
Condestável foi transladada para o tli· 
mulo de madeira existente no Museu- . 
Acrescentou que fora aberto. também. 
o cofre que encerrava os restos da 
mãe do Condestável, lroa Gonçalves. 
•que morreu com idade avançadlss1ma 
- talvez cerca de cem anos•. 

Queirós informou ter apresentado. 
•hoie•. ao Sr Ernesto Vilhena (filho de 
Júlio de Vilhena, Ministro democrático 
da 1 República, colonialista e d1ngen1e 
da antiga Companhia dos Diamantes de 
Angola). proprietário do prédio da Rua 
do Cego, o artista Sr Quaresma a fim 
de reproduzir o registo de azule1os 
seiscentistas •e afixar a reprodução no 
lugar do original•. 

D. José Pessanha informou ter ob
servado estar a descoberto, na Sé de 
Lisboa. a sub-structura - (slc) do absl· 
diolo do lado da Epistola, •O que é ... 
valioso para a reconstituição da prlmltl· 
va planta•. 

SESSÃO DE 15 DE FEVEREIRO DE 1918 

O Presidente (Queirós) Informou que 
uma Comissão da Secção foi recebida 
pela Comissão Administrativa da Câma
ra Municipal de Lisboa - e pelo vogal 
Sr. Couto, arqu1tecto - rendo ambos 
manifestado •a mais decidida boa von
tade• quanto à resolução dos prob1e· 
mas da Torre de Belém, da casa seis· 
centista da Rua do Cego e Chafariz da 
Esperança. 

O Dr Fontes propõe uma visita às 
célebres termas romanas de Lisboa e 
que as mesmas se1am iluminadas a fim 
de as tomar v1s1táve1s, sugestão essa 
que mereceu um louvor do Presidente. 
Por sua vez. Ganhado - pretextando 
a carestia dos combustíveis! - propõe 
o adiamento da v1s1ta e exame das ter
mas - •O que foi aprovado• 

A propósilo de termas romanas. 
D. José Pessanha referiu-se às termas 
e ao Teatro de S. Mamede propondo 
que se proceda ao seu estudo, missão 
essa de que lol encarregado o Consó· 
cio Mena Júnior. 

O Dr. Fontes declarou terem apareci
do no claustro da Sé de Lisboa frag· 
mentos de cerâmica •de origem feni· 
eia, pelos menos proto-hlstórlca, subli· 
nhando o desejo que se realizem ali 
novas escavações. 

O Presidente (Queirós) Incumbiu 
O. José Pessanha de entrar em contac· 
to com o Arquitecto Couto. orientador 
das obras da Sé de Lisboa 

declarou rerem aparecido 
no claustro da 56 de L1sboiJ •• 

O terreiro do Clausuo da Sé do Lisboa. 
v1s10 a1ravés da arcana 

fronteira à cabeceira do 1empto 49 



•... fez o rasgado elogio 
de Augusto Rosa ... • 
Cinco anos decorndos sobre 
a sessão da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
na qual se elogiou 
o actor Augus10 Rosa. 
a Câmarn Municipal de Lisboa 
homenageou-o mandado erguer. no 
Largo da Sé, um monumen10 
com o seu bus10 

SESSÃO DE 22 DE FEVEREIRO DE 1918 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Perry Vida! 

Queirós propôs um voto de pesar 
pelo falecimento de Vieira Natividade. 
agrónomo. arqueólogo e publicista. fa
lecido em Alcobaça; Mena propõe que 
se •telegrafe imediatamente à família• 
- o que foi aprovado. 

D. José Pessanha enaltece a obra de 
Vieira Natividade sublinhando os seus 
estudos relacionados com a história do 
Mosteiro e arqueologia alcobacense 
(Capela dos túmulos). 

Queirós. voltando a usar da palavra, 
salientou o Interesse que o •Convento 
de Alcobaça• mereceu a Vieira Nativl· 
dade. 

O Dr. Fontes comunicou ter sido re· 
conhecida de utilidade pública a Asso· 
ciação dos Arqueólogos. lendo recebi· 
do os cumprimentos dos sócios pre
sentes pelos serviços preslados à Insti
tuição. 

Pelo inleresse que lem manifestado 
pela actividade da Secção. o Presidente 
sugeriu que se convide o Doutor Fideli
no de Figueiredo para consócio. 

SESSÃO DE 1 DE MARÇO DE 1918 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Perry Vidal 

Matos Sequeira sugeriu que se reali
ze uma excursão de estudo a Leiria. 

Tito Larcher anunciou ler existido, 
nos arredores de Leiria. um local co
nhecido por Campo de Ourique. onde 
se descobriram numerosas sepulturas. 
perfilhando a opinião segundo a qual se 
travou. no mesmo local, a histórica 
•Balalha de Ourique•. 

Matos Sequeira lamenta, mais uma 
vez. o estado em que se encontra a 
Torre de Belém•; por sua vez. o con
sócio Ganhado sugeriu que a proposta 
de Matos Sequeira seja submetida à 
apreciação da As. Geral pelo que, o 
Presidente - tomando mais uma vez a 
palavra - salientou que a •esta Asso
ciação tem feito já alguma coisa sobre 
a Torre de Belém•. 

SESSÃO DE 15 DE MARÇO DE 1918 

Entre alguns assuntos de mera roti
na. o consócio Mena Júnior lembrou 
que ficasse exarado na acta •um voto 
pelo rápido restabelecimenlo do nosso 
Ilustre Presidente de honra. o Sr. Vis
conde de Castilho• (Meslre Júlio de 
Castilho) e. por recomendação de 
D. José Pessanha. ficou aquele Senhor 
encarregado de transmitir o voto da 
Secção, •logo que a saúde de Sua Ex.' 
o permitisse•. 



SESSAO DE 5 DE ABRIL DE 1918 

O Presidente (José Queirós) decla
rou ter viSllado, nessa tarde, o Museu 
da Associação o sábio orientalista 
Dr. Yahuda, de origem israelita, profes
sor da Universidade de Madrid e pro
pôs a sua nomeação para sócio corres· 
pondente da Associação - proposta 
que foi aprovada calorosamente. 

Alberto de Sousa falou sobre o Con
vento de Tomar - que visitara recente
mente - e o Dr Xavier da Costa sa
lientou •a altlss1ma 1mportãncia históri
ca e artlstica desse extraordinário mo
numento• 

SESSAO DE 12 DE ABRIL OE 1918 

Foi apresentado e saudado o 
Sr. Lufs Fernandes, de nacionalidade 
brasileira, tendo o Presidente enalteci· 
do a sua acção •a favor da arte em 
Portugal•. Aquele senhor declarou que 
faria o passivei para participar nos tra· 
balhOs da secção - •sobretudo para 
aprender segundo modestamente 
disse•. 

A seguir houve troca de impressões 
acerca dos trabalhos a promover pela 
secção. tais como visitas. excursões de 
estudo. etc. 

SESSÀO OE 10 DE MAIO OE 1918 

O Presidente fez o elogio do grande 
Actor Augusto Rosa, •recentemente fa
lecido•, sendo aprovado, por unanimi
dade, um voto de sentimento a apre
sentar à v1uva 

Perry Vidal fez um rasgado elogio de 
Augusto Rosa. mas Insurgiu-se contra 
uma notícia, publicada nos 1ornais, se· 
gundo a qual a Sociedade Nac.onal de 
Belas-Artes sugeriu que se atribulsse o 
nome daquele Actor à actual Rua do 
Alecrim (sic). 

Lançou o seu protesto contra a alie· 
ração dos nomes das ruas da Capital, 
acentuando que •a história da Rua do 
Alecrim está feita na •Lisboa Antiga•, 
da autoria do ilustre consócio Sr Vis· 
conde de CaslllhO• - e acrescentou: 
• Teve tá a Rua (do Alecrim) nomes de 
mais - Rua do Conde, Rua da Encar
nação. Rua das Duas Igrejas - para 
que um novo se lhe queira pôr•. 

SESSAO DE 17 OE MAIO OE 1918 

O Presidente (José Queirós) propôs 
- e 101 aprovado por unanimidade -
que ficasse na acta um voto de congra
tulação pela eleição de Nogueira de 
Bnto para senador e do Dr Osório de 
Castro para secretário de Estado dos 
Negócios da Justiça (Consulado de Si· 
dónio Pais). 

Tratou-se, em seguida, do problema 
relativo à Torre de Belém e da projecta
da alteração do nome da Rua do Ale
crim para o de Augusto Rosa. Quanto 
ao ultimo assunto, usaram da palavra 
O. José Pessanha, Ganhado, o Presi
dente e Perry Vidal lamentando estes 
cons6ctos que, após escassos dias do 
falecimento do grande mestre da cena 
portuguesa, tivesse surgido um aciden
te tão lamentável. 

Ganhado declarou que um amigo 
seu - que está na disposição de apre· 
sentar à secção tendo o alvitre sido 
aprovado - poderá fazer interessantes 
comunicações acerca de uns subterrã
neos existentes por baixo do Teatro 
O Maria 

Nogueira de Brho - depois de agra
decer as palavras do Presidente felici
tando-o - declarou que tudo farâ no 
Senado a favor da Assooação dos Ar· 
queótogos. Foi nomeada uma Comis
são - Queirós, O. José Pessanha e 
Perry Vida! - encarregada de apresen
tar cumprimentos ao consócio Osório 
de Castro, por ter sido chamado ao 
Governo, e lançado na acta um voto de 
profundo sentimento pela morte de um 
irmão do Dr Xavier da Costa que caiu 
na guerra (1 Grande Guerra, 1914· 
-1918) em defesa da Pâtna. voto esse 
que foi aprovado por unanimidade. 

SESSÃO OE 24 OE MAIO DE 1918 

O Presidente declarou ter-se a Co
missão nomeada deslocado ao Ministé· 
rio da Ju~tiça onde apresentou cumpri
mentos ao novo Ministro - o cons6cto 
Osório de Castro - e procurado a v1u
va de Augusto Rosa, a qual também 
não concorda com a pro1ectada substl· 
tuição do nome da Rua do Alecrim pelo 
de seu falecido marido 

Queirós declarou que, tendo-se des· 
locado a Faro, em serviço oliclal. • en
controu• naquela cidade uma Porta 
Árabe - o que constitui •um caso tal
vez único no nosso Pais•. 

O Sr. António dos Santos, apresen
tado à Secção, diz que os subterrâneos 
do Teatro D Maria serviam para a pas
sagem das águas no tempo dos roma
nos e acrescenta que. através delas •e 
passando umas arcarias•, se encontra 
•um espaço imenso• 

O'Ornellas apresentou um trabalho 
de O. António Caetano de Sousa (que 
não menciona) •oferecendo exem
plares•. 

SESSAO OE 3t OE MAIO OE 1918 

Por Instância de Nogueira de Brito, a 
sessão foi preenchida com a discussão 
do problema da Torre de Belém (o qual 
consistia na remoçào do gasómetro, 
pertencente à Companhia do Gâs). 51 



SESSAO DE 7 OE JUNHO DE 1918 

Presidente. José Oue1rós 
Secretario. D. José Pessanha 

O Presidente informou estar. há se
manas na tipografia. um manifesto - a 
enviar a diversas colect1v1dades - a 
fim de se tratar da queslào da Torre de 
Belém 

Foi defendida, ainda, a intensificação 
das v1s1tas de estudo, a promover pela 
Secção. 

SESSAO DE 14 DE JUNHO DE 1918 

Ficou assente uma v1s1ta de estudo a 
Benfica A propósito da v1s1ta. efectua
da dias antes a S . Roque. Mena Júnior 
•estranhou o estado de pouca limpeza 
em que se encontra a sacnsba•. 

SESSAO OE 4 OE ABRIL OE 1919 

O Presidente congratula-se com a 
presença do novo consócio, Cunha e 
Costa (advogado e jurisconsulto?), e 
declarou que •os azule1os da Costa do 
Castelo - que estavam a ser restaura
dos pelo seu proprietário - este se
nhor vai depositá-los no Museu da As
sociação - a expensas suas•. 

Queirós sugeriu, também. a necessi-

dada de se intensificarem as excursões 
de estudo em Lisboa e arredores 
•onde se encontram tào interessantes 
mowos de arte e arqueologia• 

A uma mterpelaçao de Ganhado. 
D José Pessanha apresentou a act1v1-
dade d1spend1da pela Secção no senb
do de se encontrar - •sem resultado• 
- uma solução para os problemas da 
Torre de Belém e do palácio do Pálio 
do Giraldes. Ganhado agradeceu e pe
diu, mais uma vez. que se Intensificas
se a campanha iniciada com vista à re
solução do problema da Torre de 
Belém. 

Rodrigues Simões focou, ainda, vá
rios aspectos relativos ao assunto, ofe
recendo-se para falar ao Sr Fausto de 
Figueiredo (grande cap1tahsta da época) 
no sentido de interessar. também, a 
Associação Comercial. no problema. 
•durante uma conferência que vai reali
zar ali•. Houve. depois. a intervenção 
de varies consóc1os advogando, todos 
eles. a necessidade •de formular os 
mais vivos protestos pelo cnme de se 
deixar perder um dos mais belos mo
numentos nacionais• 

Entrou-se. depois. na 2.' parte dos 
trabalhos à qual Ganhado - no uso da 
palavra apelidou de •fase combati
va• E assim. exortou o Dr. Perry Vídal. 
na sua qualidade de advogado, a tratar 
1urid1camente do problema da Torre de 
Belém 

uma SOluçAo para os 111oblemas da Tarte de Be/6m • 
Era des1e modo. chOcante e perfe 1amen1e naam sslvel, 

1 que a láb<ica de gâs se ergu a oouora 
1un10 da Torre de Belém 
Da os prote5tos 1ns1sten1es e 1ust1hcadissomos 
da Assoctaçào dos Arqueólogos Portugueses 
Esta situação aprove11ou-a o romancista 
Joaquim Paço d' Arcos para o segu•nle diálogo que se irava 
enue dois personagens do seu romance 
Tons Verdes em Fundo Escuro. quando a bordo de um navoo 
subiam o Tc10: - •Olha a Torre de Belém•! 
apontou Bairadas quase em êxtase - •Eu por mim Só veio 
o gasómetro• reMou Camacho 

O Sr. Perestrelo (') preconizou a 
ideia de se promulgar a legislação ade
quada a uma defesa eficiente de todos 
os monumentos nacionais •os quais 
deviam ficar sob a alçada do M1n1sténo 
da Instrução•. 

Cunha e Costa pergunta se a pro
posta se destina a proteger todos os 
monumentos do Pais ou só os de Lis
boa. Perestrelo, voltando a usar da pa
lavra, declarou que a sua próposta tem 
carácter geral. 

Procedendo-se à eleição da nova 
mesa - como preceituavam os Estatu
tos - foi •reeleita por aclamação a 
conshtulda pelos membros anteriores• 
(Presidente José Oue116s e Secretário 
Perry V1dal) 

SESSAO DE 1 t DE ABRIL OE 1919 

Mena Jun1or referiu-se. largamente, 
à morte de Jü/Jo de Castilho. presiden
te honorário da Secção. propondo que 
fique na acta •um voto do mais profun
do pesar• - o que é aprovado por 
unan1m1dade. 

O Presidente felicita Matos Sequeira 
por ter sido nomeado Subdirector da 
Alfândega de Lisboa: Rodrigues Si
mões informou ter pedido a Fausto de 
Figueiredo que tratasse da situação da 
To•re de Belém - na conferência que 
pro1e11u na Associação Comercial -
não tendo o orador •focado esse pon
to• por falta de tempo• (!. .. ). 

SESSAO OE 25 OE ABRIL DE 1919 

Jesulno Ganhado congratulou-se 
com as largas centenas de assinaturas 
de protesto contra a permanência do 
gasómetro Junto da Torre de Belém 

Perry Vidal agradeceu a atenção dis
pensada pelos seus cons6cios à leitura 
de um •parecer• jurldico, da sua auto
ria, feita por O José Pessanha - acer
ca da questão da Torre de Belém, entre 
a Cãmara e as Companhias Reunidas 
do Gás e Electricidade - e acrescen
tou ter examinado o processo o qual 
conta 1ã quatro grossos volumes, atra
vés dos quais póde •constatar a chica
na torpe de que a Companhia se tem 
servido•. 

Vídal em1t1u a opinião segundo a qual 
- •para o salvamento da Torre de Be
lém• - é inviável esperar pela senten
ça final do llllgio. 

Por isso. Vldal - depois de justificar 
que as Companhias Reunidas estão fa
lidas exorta os consócios a adquirir 
obrigações das mesmas e, •formando 
um corpo de credores, com outros ami
gos ob11gac1onistas. comparecerem to
dos no Tnbunal do Comércio e reque
rer a declaração de falência com o in
contestável d11e1to que ao credor ass1s-



te de não confiar mais no devedor calo· 
te1ro, e. assim, salvaremos a Torre de 
Belém-. .. 

SESSÃO OE 9 OE MAIO OE t919 

O presidente faz um sentido elogio 
do Arquitecto Ventura Terra, •recen
temente falecido, salientando uma 
cláusula do seu testamento inslltuindo 
prémios destinados a estudantes de 
Lisboa e Porto. das Academias de Be· 
tas-Anes - vo10 esse que fOl aprovado 
por unanimidade. Jesuíno Ganhado co
munica que a questão da Torre de Be· 
lém • tem tomado volume• ascendendo 
a cerca de duas mil assinaturas os pro
testos, contra a permanência do gasó· 
metro iunto ao monumento• 

O Presidente refere-se ao mc~ndio, 
que destruiu grande parte de uma ata 
do Terreiro do Paço, tendo-se perdido 
a histórica sala onde foi servido o ban
quete oferecido no dia da inauguração 
da estátua equestre, os Museus das 
Congregações Religiosas e das Alfãn· 
degas, Arquivo do Tribunal do Comér
cio e uma Repartição das Obras Públi· 
cas onde existiam muitas plantas topo
gráficas, etc. No final, o consócio Ge· 
neral Castelo Branco pediu esclareci· 
mentos acerca da publicação do 
Bolebm. 

•rteéfldlO, que destru u grande 
par10 de uma ata 

do Terre"o do Paço ... • 
Aspoclo do 1ncênd10 dn atn oriental 

do Terreiro do Paço, 
Que ocas1011ou graves percas 
no património cullural do Pais 

como s.e refenu 
na Assoc<ação dos Arqueólogos Ponugueses 

I 
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• ..• para que deS{)cupasse 
o terreno, que lhe foi concedido 
em 1887. junto da Torre de Belém ... • 
A planta de Lisboa levantada em 1807. 
reduzida e desenhada em 1862 
e htografada em 1831, mostra os terrenos 
junto da Torre de Belém 
onde foi instalada posteriormente 
a fábrica do gás 

•ADITAMENTO• À SESSÃO 
DE 9 DE MAIO DE 1919 

D. José Pessanha leu um relatório, 
exaustivo, da autoria do Dr. Perry Vidal 
(que por motivo de doença não compa
receu) acerca da situação jurldica exis
tente entre a Câmara Municipal de Lis
boa e as Companhias Reunidas do Gás 
e Electricidade. 

A questão, entre a Câmara e a Com
panhia - segundo Vida! - vinha de 
1911. ano em que o municipio delibe
rou, por unanimidade, informar a Com
panhia para que desocupasse o terre
no, que lhe foi concedido em 1887, 
junto à Torre de Belém, tendo posto 
uma acção. para esse eleito. no Tribu
nal de Comércio (exllnto anos depois). 
Este devolveu a questão ao foro civel 
- o que era um problema discutlvel 
(porquanto restava averiguar se a acção 
seria cível ou comercial). Todavia, a 
concessão feita em 1887 - segundo 
Vidal - •era temporária, resolúvel, a 
arbítrio da Câmara, e a titulo precário•. 

Segundo Vidal. a questão arrastou
-se. no Civel, e foi protelada por vários 
anos. •através da chicana o mais com
pleta•: daqui recursos e lempo perdido 
•estando a questão muito longe do seu 
termo• ('). o qual só estaria preenchido 
em 1947. 

Perry Vidal salientaria que coisa al
guma haveria a esperar das Instâncias 
judiciais: •isto à primeira vista-. em 
consequência do Imperfeito conheci
mento que tinha do processo. 

E conclui por admitir que nem a Câ
mara tem desenvolvido esforços para a 
resolução do problema da Torre de Be
lém, nem as Companhias Reunidas têm 
manifestado boa vontade na remoção 
do gasómetro reservando-se. porém, a 
palavra para aduzir mais algumas consi
derações sobre este problema jurídico, 
na próxima sessão. 

SESSÃO DE 16 DE MAIO OE 1919 

Ganhado sugeriu que se instasse. 
junto da Câmara Municipal de Lisboa, 
no sentido de o mesmo corpo adminis
trativo dar execução à proposta, por ele 
aprovada, em meados de Agosto de 
1918, em que deliberou promover a re
moção do gasómetro existente junto à 
Torre de Belém. propriedade das Com
panhias Reunidas do Gás e Electrici
dade. 

O mesmo consócio lembra que seja 
eleita uma Comissão da Associação 
junto da Câmara •para seguir o assun
to• - Foi aprovado. 

SESSÃO DE 30 DE MAIO DE 1919 

Entre vários assuntos, o consócio 
Ganhado chamou a atenção para o ris· 



co de desaparecimento de uma Interes
sante casa. do século XVI, existente no 
Largo do Chafariz de Dentro, e propôs 
um voto de felicitações à Câmara por 
ter deliberado colocar no Largo das 
Duas Igrejas a estátua do Poeta Chia
do('). •belo trabalho de Costa Mota 
(Tio)• - o que foi aprovado por unani
midade. 

A propósito, o Presidente lembrou 
que •na êongratulação à Câmara• será 
conveniente sugerir que a Rua Garrett 
- que ninguém conhece por essa de
signação - volte a chamar-se pelo 
nome antigo e tradicional (não mencio
na, porém, esse nome tradicional: será 
Rua do Chiado ou, mais antigo, Rua 
das Portas de Santa Catarina?). 

Alberto de Sousa diz estar a elaborar 
um cartaz representando a Torre de 
Belém e D. José Pessanha pôs à dis
posição daquele pintor •o valor material 
que for necessário para se realizar tão 
bela empresa•. O mesmo orador cha
mou a atenção para os azulejos da Ca
pela de Santo Amaro •que estão ao 
abandono•. 

Perry Vida! informou que a •Revista 
de Portugal• se ocupará da questão da 
Torre de Belém publicando, também, 
uma fotografia do mesmo monumento. 

•... colocar no Largo das Duas lgre1as 
a estátua do poeta Chiado ... • 

Aspecto actual da estátua do poela 
e dramaturgo quinhentista 

António Ribeiro Chiado 55 



A lgre1a do convento das Flamengas em Alcãntara, 
Junlo do Largo do Calváno. Este convento 
tol fundado em 1582 por Filipe 1 de Portugal. 
para acolher religiosos 
tugidos às perseguições dos protestantes 

A ermida de Santo Amaro 
foi edificada na segunda metade 
do séc. XVI. É um templo cuja planta 
circular, o torna 

56 particularmente curioso 



SESSAO DE 6 DE JUNHO DE 1919 

Matos Sequeira comunica. acerca da 
designação do local conhecido por 
•Chiado•, que já em 1586 aparece 
esse nome, de um antigo •vinhateiro• 
(slc), ligado àquela artéria lisboeta. Al
berto de Sousa apresentou •O seu já 
anunciado cartaz representando a Tor
re de Belém-. pelo que foi multo felicl· 
tado. 

SESSAO DE 13 DE JUNHO DE 1919 

Presidente. José Queirós 
Secretário: José Pessanha 

O Presidente referiu-se às visitas de 
estudo efectuadas no dia 1 O de Junho 
às lgreias das Ramengas e da Memória 
e à Capela de Santo Amaro. 

Matos Sequeira - retomando a sua 
comunicação da sessão anterior - dá 
como •quase certo• que foi o tabernei
ro Gaspar Dias, por alcunha o •Chia· 
do•. que deu o nome primeiramente a 
uma parte e. depois. a toda a artéria 
designada, anteriormente, por Rua das 
Portas de Santa Catarina 

Matos Sequeira salientou o abando· 
no a que se encontram votados a está
tua de D José. o Terreiro do Paço. o 
túmulo do Marquês de Pombal e os 
quadros quinhentistas da ermida dos 
Remédios em Alfama. 

Ganhado referiu-se à casa se1scen-
11s1a, da Rua do Cego, •que ulllmamen
te foi pintada de cinzento!-. 

Matos Sequeira acentuou a necessi
dade de •a Câmara Municipal de Lis
boa organizar uma relação das cons
truções tiptcas da Capital as quais não 
poderiam ser modificadas ou demoli
das. salvo casos muito especiais• . 

SESSÃO DE 28 DE JUNHO DE 1919 

Presidente: José Queirós 
Secretário. Gusmão Navarro 

O consócio Larcher (') referiu-se ao 
•vandalismo• da Câmara de Leiria, a 
qual pretende transformar a Igreja de 
S. Pedro e o Paço Episcopal. da mes
ma cidade, num quartel. O mesmo ora
dor pediu a atenção dos •poderes pú
blicos• para os magnlficos azulejos. 
existentes na Igreja de S. Jacinto. nas 
Caldas da Rainha, por correrem o risco 
de desaparecerem; Rodrigues S1móes 
ocupa-se. nomeadamente. do estado 
de abandono em que se encontram o 
Convento de Alcobaça; o Sr Lourei· 
ro (') fala do Castelo de Palmela cha
mando a atenção de um túmulo. que ali 

existe. da Casa de Bragança cu1as OS· SESSÃO DE 14 OE NOVEMBRO OE 1919 
sadas estão ao abandono. 

SESSÃO DE 1 OE NOVEMBRO OE 1919 

O Presidente referiu-se às diligên· 
elas que tem desenvolvido a fim de im
pedir a demolição da Igreja de S. João 
Baptista de Beja cu10 valor histórico 
acentuou. 

O Dr. Perry Vidal informou que foi 
vendido, •recentemente•, o Palácio da 
Junqueira, propriedade dos Condes da 
Ega e. depois. dos Baróes de Folgosa. 
para neles ser instalado um Hospital 
•de doenças dos países quentes•. A 
propósito, o Presidente (Queirós) emi· 
liu a opinião de que todos os monu· 
mentos pertencen tes ao Estado de· 
viam, •desde já•, ser considerados 
monumentos nacionais. 

Queirós diz ter-se deslocado a Alen
quer onde •examinou azulejos precio
sos• acrescentando que. na Igreja da 
Várzea, daquela vila. repousam os res
tos mortais de Damião de Góis e que o 
templo •serve actualmente de arreca
dação de azulejos que pertenceram ao 
rele1tóno da Misericórdia•. 

SESSÃO OE 21 OE NOVEMBRO DE 1919 

Ganhado informou que tendo sido 
encarregado de pedir autorização ao 
Conde de Folgosa para uma v1s11a ao 
Palácio da Ega. na Junqueira, aquele li· 
tular teve a gentileza de autorizar a visi
ta. a qual foi marcada para o dia 1 de 
Deiembro. 

uma vsra ao Palâoo da Ega .• 
Oo<s aspeç1os do Paiaoo da Ega anterior 

e posteroormente aos trabalhos 
de restauro e benef1ciaç3<> a1 efectuados 

Neste pa1ac10 esteve Instalado Juno!. tendo-se ar 
realizado faustosas festas mundanas 

Actualmente eslâ ai instalado 
o Arquivo Hlslõnco Ultramarino Também é conhecido 

como Palácio do Pal•O do Saldanha 
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um retrato. • carvao. 
represenwndo o 2. • llisconde dtt Cas/111>0 
da autoria do consôc<0 
José Malhoa ... • 
O retraio esul dalado de 1920. 
!! ponan10 
um retraio pós1umo. 
po.a CasblhO faleceu 
em 8 de Fevereiro de 1919 

•... Informa ter sido vendido 
o Palácio Galveias • 
O Palácio Galve1as too adqu1 rido 
peta Câmara Mun opal. que aJ rea1 zou 
vultuosas obras de 1929 a 1931 
AI esleve instalado o Museu Mun1c1pal. 
!ransferido em 1942 para o Palâclo da M11ra 
Ac1ualmen1e é ocupado pela 
81bllo1eca Mun1Clpal Central. pelo 
Atqur;o Fo1ognlf1co e ainda por ou1ros 
&eMÇOS. Foo cons1ruido. 
na pnme1ra melade do séc. XVII. 
como casa de campo. por um dos membros 
da ramma nvora. 
No Inicio do séc. XIX foi adquirido 
pelo s.• Conde das Galvelas 
Por ISSO é iambém conhecido como 
PaJ.\oo Tãvora-Galve<as 



SESSÃO OE 5 OE DEZEMBRO OE 1919 

O Presidente dá conta da visita que 
ele e alguns consócios realizaram. no 
dia 1 de Dezembro, ao Palácio da Ega; 
Navarro diz que - para evitar despe
sas à Associação - o Boletim devia 
ser Impresso na 1 mprensa Nacional ou 
na Imprensa da Universidade de Coim
bra pelo que sugere que alguns consó
cios, de Influência, representem junto 
do governo nesse sentido. Falou-se. 
também, da organização de uma visita 
de estudo, a Pedrouços, ao Palácio Ca
daval e à Casa dos Patudos (Alpiarça). 

SESSÃO DE 12 OE DEZEMBRO DE 1919 

O Presidente Informou que está em 
risco de desaparecer o Palácio de San
to António do Tojal que foi residência 
de Verão dos bispos de Lisboa e onde 
o primeiro Cardeal Patriarca, O. Tomás 
de Almeida. •deixou as suas armas 
num tecto•. 

Acrescenta que também visitou os 
azulejos, todos datados. na Capela da 
Senhora da Boa Viagem, na Ericeira, a 
qual está, também, em risco de desa
parecer •porque a querem deitar abai
xo• (1). 

SESSÃO DE 19 OE DEZEMBRO OE 1919 

O Presidente diz ter visitado a Igreja 
de S. Roque tendo notado que •alguns 
quadros encobrem os azulejos da Igre
ja• pelo que a Secção está a efectuar 
diligências no sentido de os mesmos 
serem retirados. Queirós acrescenta ter 
visitado, também, o Quartel do Carmo 
•que acedeu, há tempos, aos desejos 
da Secção entregando a lápide tumular 
do Alfageme de Santarém•: Rodrigues 
Simões referiu-se ao desaparecimento 
dos Banhos de O. Clara, no Bairro de 
Alfama; Ganhado disse que serão. bre
vemente, removidos para o Museu da 
Associação uma estátua alusiva à Inau
guração do Caminha de Ferro do Norte 
e Leste e bem assim •dois formosos 
escudos da Cidade• que se encontram 
num armazém da Cãmara. 

SESSÃO OE 9 OE JANEIRO OE 1920 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Perry Vida! 

O Dr. Eduardo Pimenta fez uma co
municação acerca da Igreja de Paço de 
Sousa onde se enconlra o túmulo de 
Egas Moniz, Aio de O. Afonso Henri
ques. 

SESSÃO OE 23 OE JANEIRO OE 1920 

Presidente: Perry Vidal 
Secretário: Cunha e Costa 

Coisa alguma ficou exarada na acta, 
a qual está em branco. 

SESSÃO OE 6 OE FEVEREIRO OE 1920 

Presidente: José Queirós 
Secretário: Perry Vidal 

Queirós informa que a Associação 
adquiriu um retrato, a carvão, represen
tando o 2.' Visconde de Castilho, da 
autoria do consócio José Malhoa. o 
qual figurará na homenagem póstuma 
em honra do Autor da •Lisboa Antiga•. 

Ficou exarado um voto de sentimen
to pela morte do consócio Or. Xavier da 
Cunha. Bárcia ofereceu uma série de 
documentos sobre Vilhena Barbosa, da 
autoria de Júlio de Castilho, que per
tenceram ao Dr. Xavier da Cunha. 

Rodrigues Simões pediu para ser 
lançado na acta um voto pelo faleci
mento do •distintíssimo paleógrafo·. 
General Brito Rebelo, e Informa ter sido 
vendido o Palácio Galveias, ao Campo 
Pequeno, que pertenceu aos Távoras. 

O Presidente diz ter assistido a um 
almoço de ·homenagem ao grande Ac
tor C. Brasão, ao qual presidiu o Minis
tro da Instrução que proferiu um elo
quente discurso apelando para todas as 
pessoas cultas do Pais, nomeadamen
te, para os Intelectuais no sentido de 
•oporem um dique à onda de Incons
ciências e da desordem que vem avan
çando dia a dia•. 

Queirós exortou a Associação dos 
Arqueólogos a corresponder a esse 
apelo. Err nome da viúva do Dr. Xavier 
da Cunha, o consócio Bárcia ofereceu 
ao Museu alguns machados, da época 
da pedra polida, e um fóssil, fragmento 
de maxilar inferior de um urso das ca
vernas. 

O Dr. Trancoso informou que vai, 
também, oferecer ao Museu uma está
tua que pertenceu a Júlio de Castilho e 
que lhe foi deixada, por morte do sau
doso Mestre da •Lisboa Antiga•. 

SESSÃO DE 20 DE FEVEREIRO OE 1920 

Tratou-se dos Inconvenientes resul
tantes da possível abertura de mais lo
jas na muralha do Carmo. Foi nomeada 
uma comissão, composta de engenhei
ros consócios, para estudarem o as
sunto e •irem fornecendo noticias•. 
Toda a sessão foi preenchida com a 
escolha dos consócios que deviam 
constituir essa comissão. No final o 
Presidente falou sobre a dissipação do 
património histórico informando, a pro
pósito, que, há anos, foram vendidos 

• 7 panos magníficos• por 20 ou 22 
contos - pertencentes à famllla Ba
rahona, no Alentejo - os quais segui
ram para França onde foram adquiridos 
por 800 contos. 

SESSÃO OE 5 OE MARÇO OE 1920 

O Presidente (Queirós) Informou que 
a Direcção, na sua ultima reunião, se 
ocupou de numerosos assuntos, entre 
os quais, de um legado deixado pelo 
Dr. Xavier da Cunha. Ficou exarado um 
voto pelo falecimento do consócio Ge
neral Castelo Branco. 

Alberto Navarro quis indagar sobre 
as diligências efectuadas no sentido da 
Secção obter a publicação gratuita do 
Boletim, tendo sido Informado pelos 
consóclos César Ferreira e Alberto de 
Sousa. 

SESSÃO OE 23 OE ABRIL OE 1920 

Foi aprovado um voto de sentimento 
pelo desastre sofrido pelo •ilustre con
sócio• Dr. Fontes. 

Queirós refere-se à Inauguração, em 
Alcobaça, de um monumento à memó
ria do investigador Vieira Natividade. 

SESSÃO OE 18 OE JUNHO OE 1920 

O Presidente referiu-se ao êxito da 
última viagem de estudo efectuada pela 
Secção a Tomar onde foi gentilmente 
recebida por várias personalidades. 
•Depois de tratados muitos assuntos 
sobre esse passeio interessantlssimo, 
foram ouvidos vários alvitres•. 

SESSÃO OE 6 OE AGOSTO OE 1920 

(Sessão especial comemorativa do 
falecimento do Sr. José Queirós). 

Sócios presentes: Dr. Alfredo da 
Cunha (que presidiu). 

Matos Sequeira, Nunes Cardoso, Je
sulno Ganhado, Cunha e Costa, Frazão 
de Vasconcelos, Ferreira Lima, Conde 
de Almarjão, Quirino da Fonseca 
Dr. Joaquim Fontes, Dr. Xavier da Cos~ 
ta, Joaquim Rasteiro, Rodrigues Si
mões, Mena Júnior, Veiga e Dr. Perry 
Vidal que secretariou. 

Antes de aberta a sessão, Perry Vi
dai convidou o Dr. Alfredo da Cunha, 
Presidente da Assembleia Gerat da As
sociação dos Arqueólogos. para presi
dir a esta sessão, •O que Sua Ex.• co
movidamente aceitou•. 

O Dr. Alfredo da Cunha - uma vez 
aberta a sessão - traçou a biografia de 
José Queirós salientando que •foi com 
sincera mágoa, com a maior dor. que 59 
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•... propôs quo o busto que 
José Oue.rós togou ' Associaçáo . • 
O bus10 de José Oue rOs 
que foi dedicadO preSidenle 
da $ocç6o de Atqueologia Lsbonense 

recebeu a notícia da sua morte•. O 
orador acentuou o muito amor pátrio de 
José Queirós. Fizeram. sucessivamen
te, o elogio de José Queirós os consó
cios Cunha e Costa e Perry Vidal que, 
0 comov1damente•. proferru algumas 
palavras de elogio e saudade à memó
na do morto ilustre; usaram, sucessiva
mente, da palavra Matos Sequeira, Joa
quim Rasteiro que enalteceu a figura e 
a acção de José Ou eirós, como 
arqueólogo e historiador da cerâmica 
portuguesa dos séculos XVI ao XIX, e 
terminou propondo que às salas do 
Museu de Arte Antiga. em que se en
contram as colecçães de cerâmica por
tuguesa. •se dê o nome de •Salas de 
José Ouerros .... Jesuino Ganhado 
propõs que o busto que José Queirós 
legou à Associação se1a colocado numa 
sala, do Museu. onde se recolham al
gumas espécies •Que ficaram da expo
sição 01rs1ponense•; Dr Xavier da Cos
ta. Ferreira Lima que sugeriu que o 
próximo BOLETIM da Associação se1a 
consagrado à memóna de José Quei
rós; novamente no uso da palavra, Ma
tos Sequeira propôs que se organizas
se uma exposição na Associação com 
elementos. coligidos por José Queirós. 
relacionados com a arqueologia artística 
da zona de Lisboa que. oportunamente. 
lhe foi confiada •segundo o plano por 
ele Já esboçado• 

Foi lrda. em seguida. uma carta de 
Alberto de Sousa - ausente em Coim
bra •no ansioso dese10 de reproduzir 
os nossos monumentos de Arte• -
associando-se à homenagem póstuma 
ao •nosso quendo presidente• 

•Ê necessáno porém - sublinha Al
berto de Sousa - continuar a obra 
dele com a tenacidade e o amor que 
tantas vezes provou• associando-se às 
deliberações tomadas pelos consócios. 

•Depois de todas as propostas se
rem aprovadas e não havendo mais ne
nhum orador lnscnto. foi encerrada a 
sessão em srnal de sentrmento•. 

SESSAO DE 18 OE SETEMBRO OE 1920 

Reunião conrunta das secções de 
Arqueologia Lisbonense e de Heráldica 
Presidiu Nunes Cardoso. secretariado 
por Ferrerra Lima O presidente expõs 
o fim da reunião; submeter à aprecia
ção dos consóclos uma carta do verea
dor da Câmara Municipal de Lisboa. Al
meida Santos. acompanhada de uma 
proposta do seu colega Eduardo Morei
ra •para que fosse modificado o brazão 
d'armas da capital-. 

Está apenso à acta um • parecer• de 
Matos Sequeira em que, quanto ao bra
são de Lisboa. opta pelas mais antigas 
representações que são as dos bra-

1 
sóes das bicas de Arroias e de Andaluz 
- o primeiro de 1360 e o segundo de 



As Armas de Portugal e de Lisboa 
que se encontram no Chafanz do Andaluz. 

as quais datam de 1336. 
Estas Armas foram uma das fontes 

do desenho das actuais Armas de Lisboa. 
adoptadas em t 940, com fundamento 
em parecer da Com1SSão de Heráldica 

da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
segundo o qual •a Câmara Mun1c1pal 

de Lisboa deve restaurar 
para 3 ordenaçao do seu selo. exactamente 

as peças s.mbol cas que aparecem 
nos mas anhgos e belos documentos que 

restam dOS prime ros séculOS 
da naaona idade• 61 



1374 - e acrescenta: •na mesma or· 
dem de ideias entendo que os corvos 
(e não o corvo) que aparecem nos 
mais vetustos documentos, devem ser 
colocados um à proa e outro à popa, 
de bico voltado para dentro da embar
cação•. 

No final da sessão, rejeitaram a mo· 
dificação do brasão de Lisboa, os con· 
sócios Garcês Teixeira e Félix Alves 
Pereira, posições com as quais concor
dou a Secção. 

SESSÃO DE 8 DE ABRIL DE 1921 

Presidiu o Conde de Almarjão, se· 
cretariado por Perry Vidal. 

Rodrigues Simões sugeriu que se 
erguesse no ediffcio do Carmo uma 
memória em honra do •Grande Con· 
deslável• justificando, exaustivamente, 
tal Ideia que foi aprovada por unanimi· 
dade. Foi, também, aprovada por unani· 
midade uma proposta de Ganhado pre· 
conizando a instalação do Museu da 
Secção na ·Sala André de Resende-. 

SESSÃO OE 22 DE ABRIL OE 1921 

Apesar de pretextar falta de méritos 
para tal, foi eleito Presidente da Secção 
o consócio Jesuino Ganhado; Ferreira 
Braga sugeriu que entrasse, novamen
te, em actividade uma Secção de Nu· 
mismática e o Presidente lembrou a 
necessidade de se consultarem as ac· 
las anteriores •para se dar andamento 
a muitos trabalhos começados que 
aguardam resolução-. 

SESSÃO DE 6 DE MAIO DE 1921 

O Presidente sugeriu que, de futuro, 
as sessões constassem de duas par
tes: a 1. • para comunicações e, a 2.', 
destinada a observar os assuntos •em 
andamento•, constantes das actas an
teriores. 

A proposta foi aprovada por unanlmi· 
dade. Garcês Teixeira propôs que se 
nomeasse uma Comissão encarregada 
de organizar o Museu da Secção Olisi· 
ponense. 

O Presidente propôs que se conti
nuasse a reunir elementos sobre os re
gistos de azulejos. 

Passando-se à segunda parte da 
sessão, ficaram pendentes os seguln· 
tes assuntos: 

- Acta da sessão de 18/1/1920 -
Proposta de Ferreira Lima sobre as pia· 
cas erradas dos túmulos de D. Afonso 
VI e D. Pedro li. O Conde de Almarjão 
prometeu •trazer explicação sobre o 

62 assunto•. 

- Acta de 4/Xll/1919. 
Proposta de Ganhado acerca do es· 

cudo de armas da C.M.L 
- Acla de 12/XI 1/1919. 
Fotografias de Cunha e Costa. 
- Acla de 5/Xll/1921. 
Visita à Casa Cadaval. 

SESSÃO DE 20 DE MAIO DE 1921 

Ventilou-se a sugestão do Chefe do 
Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa 
no sentido de a Secção de Arqueologia 
Lisbonense ser chamada a organizar o 
Museu na •Extinta /grafa de Santo An· 
Iónio da Sé•, declarando o Presidente 
que lendo submeUdo o pedido à apre· 
ciaçâo da Direcção, •foi o mesmo pon· 
derado devidamente•. Falaram sobre 
este assunto, o Conde de Almarjão, 
Frazão de Vasconcelos e Rodrigues Si· 
mões. Este, em nome de Garcês Tei
xeira, informou que as pedras do Con
vento de Odivelas vão ser entregues à 
Associação e, como é necessária a 
deslocação de consóclos àquele Con
vento, •os mesmos visitem a Igreja de 
Telheiras e estudem o processo de Ira· 
zer para Lisboa o que resta do seu bra
são de armas e o que ainda possa 
exi stir do túmulo do Prfnclpe de 
Cãndia•. 

Na 2.' parte foi comunicado estar Já 
autorizada uma visita de estudo à Casa 
Cadaval em Pedrouços. 

Simões propôs uma deslocação a 
Queluz, no dia 1 O, o que foi aprovado. 

Sobre as fotografias de Cunha e 
Costa foi aprovada uma proposta, de 
Almarjão, para que • sejam destinadas à 
Secção• as respeitantes à Capital•. 

Ferreira Lima e Almarjão ficaram de 
visitar, no dia seguinte. 21, o Panteão 
para tratarem das placas erradas dos 
túmulos de D. Afonso VI e D. Pedro li. 

SESSÃO DE 3 DE JUNHO DE 1921 

Almarjão declarou ter-lhe sido im
posslvel a prometida visita ao Panteão 
e submeteu à apreciação dos consô
clos algumas aguarelas - dos Palácios 
da Ajuda e de Queluz - acerca das 
quais foram trocadas Impressões. 

Tratou-se ainda da sugestão da Câ
mara à Secção no sentido de a mesma 
colaborar na organização do Museu de 
Santo António da Sé. 

SESSÃO DE 24 DE JUNHO DE 1921 

O Presidente informou que o consó
cio Frazão de Vasconcelos publicou no 
•Correio da Manhã• um artigo - de 
resposta a um outro. assinado por 
•Agnus• - sobre a profanação da 

Casa de Santo António. Almarjão (') es
clareceu que o mesmo assunto já tinha 
sido objecto de uma comunicação à 
Secção, elaborada por D'Ornellas. 

Acerca do Museu de Santo António, 
o Conde de Almarjão sugeriu que a sua 
instalação se realize com a maior brevi
dade. A propósito, !oram feitas largas 
considerações. D'Ornellas leu um rela· 
tório acerca de uma visita realizada, 
•recentemente•. a Queluz. 

Ferreira de Lima em seu nome e no 
de Almarjão. leu um relatório acerca da 
verificação de um erro de data na ins
crição que existe no túmulo de O. Pe
dro li, em S. Vicente de Fora. (O relató
rio ficou anexo à acla e, por ela, se vê 
estar errada a inscrição (' ). 

16 DE DEZEMBRO DE 1921 

Não houve sessão por falta de parti
cipantes. 

( 1) Próximo da Avenida da Uberdado, do la<lo 
ocidental, onde Vtveu o marechal·duquc de Satda· 
nha (J.P.). 

(") Jun10 àS actas encontra·se um pedKlo dirigi· 
do ao prosldonte da A$$0C1ação por AntOOtO Cor· 
re1J Pessoa. ixopnctáno da •11,Slalaç.ãO Sda no Lar· 
go l'ta Esperança" O documcn10 osta dalado de 
12 dê Março de 1918. 

Tendo recebtdo ordem c3a Càmara para a rct.Jrar 
e sendo essa ordem resultante de peáldo da As· 
soei.ação, •com prcloxto de Que desfeia e Muralha 
do Chafanz•, Corce1a sollc11a que a Associação 
mude de parece< o, pam isso. almha aJguns argu· 
mcn1os: •Es1endo é .a uns poucos d'anos a dita 
lns1alaçâo no lueal que está, nunca houve reparo 
algum por pano da 01g ..... Sociedade .... •a d11a 1ns· 
talaçào nào se adccora a quaJquer lucal, por que 
prec.sa do um Ponto de Apo+o ( .. ) n.enhum dono 
de qualquer propriedade consentirá que seta on· 
costado a setu pted10•. •sendo o Chatanz muito 
concorrido por imensas rapartg.as da classe Ovan· 
na. e rapazes que passam algumas horas lalando 
com éias, da·set a COlflC1dcncia de o canto se tOf• 

nar um verdadeiro deposito de 1mundtce• 
Quanto a •uns barris e oull'l'IS coisas que peja· 

vam o lucal •. alega não lhe pc"'°rteneerem • mas sim 
aos aguadel1os. e outras pessoas•. (F S.). 

(') Eng.• J«k> Peres1re10 de VasconC<llos (F.S.). 
(') O qual &ó estaria preenchido em 1947, ou 

seja, 60 anos após a contessao (J.P.). 
(~ A 1naugumção Vete> a efecluar·se em 18 de 

Dezembro de 1925 (F.S.J. 
( 1 ) Tito Bonevonuto Lima de Sousa Lar· 

cher(FS.). 
(') Hennquc Lourclco. (F S.). 
t'l Nos númer°" de 21 e 22 de Junho oe 1921. 

respeeuvamen1e. os de Agnus e <fe Frazão de 
VasconcolOs. (F.S.J. 

(9) Está oorrecta a data gravada no tómu10 ac-
1ualmon10 Ol0$IOOIO (F.S.). 



e na extinta 1gre}a llar o Mus u ón10 da ~ • 
• •• organ ~ Santo Ant da .gre1a. 

Fo1ograf.a anbga por delnls 
ven~~·: de Lisboa 

uma das lorros or um coruchéu. 
encimada P lauro fanlaslsla 

lru10 do '~~usto fuseh "' e cenogrllho de 

das T elhelfBS- .. • visitem a lgre1a Nossa Senhora 
A ogreia de m Tethe<ras. 

das Ponas do Céu. ~m desenho 

segundo Pere ra. 
de Luls Gonza;:s Sacros 

s •Monumen 1883• inserto nos seu de Lisboa em se 

lo enconlra· Nesse lemp de Cândoa 63 
o lúmulo do Prfnc1pe 



LISBOA 

64 



LISBOA - 3 de Janeiro de 1984 
O Vereador Dr Lfvlo Borges. recel>e. 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
os partie<pantes e organizadores 
da Festa de Natal a lavor da UNICEF 

LISBOA - 5 de Janeiro de 1984 
O Presidente da Cãm~ra Municipal, 
Eng.• Nuno Abecasis, preside, acompanhado 
por Vereadores. à cerimônla da posse 
do Dr. José Manuel de Sousa 
no cargo de Oirector 
do Gabinete de Esludos 

LISBOA - 12 de Janeiro de 1984 
O Presidente 
da Cllmara Municipal de Lisboa, 
Eng.' Nuno Abecasls, 
recebe em audiência o ex·mlnislro 
da Educação da Venezuela, 
na Sala Rosa Araú10. 
nos Paços do Concelho 
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LISBOA - 19 de Jane ro de 1984 
O Pres>dente 

da Câmara Mun.c1pal de Lisboa 
Eng.• Nuno Abecas1s. 

e o •Chlef-M1nis1er• de Malaca assinam, 
no Salão Nobre dos Paços do C-Oncelho, 

o Acordo de Geminação entre 
Lisboa e Malaca 

LISBOA - 22 de Janeiro de 1984 
Missa Solene celebtando o Dia do Mánor 5ao Vocente na Sé Pat,,arcat 
O PreSldente da Câmara. Eng. Nuno Abeçasis. 
depõe um ramo de cravos brancos 
runto ao C-Ofre da AehQu•a. sobre o Altar-Mor 



LISBOA - 24 de Janeoro de 1984 
O Presodente 

da Camara Mun1c pai, 
Eng.• Nuno Abecas1s, recebe 

em aud1énc1a na Sala Rosa Arauio, 
nos Paços do Concelho, 

o Emba•><ador da Hungr a em Losboa 

LISBOA - 2 de Fevere ro de 1984 
O Presodénte da Cãmara 

Eng.• Nuno Abecas s, recebe em aOd ência. 
na Sala Rosa Arauio. 

noe P<H;Os do Concelho, 
o Emba xador da Palón a cm l•sboa 

O Vereador 
Dr• Maria ClolJlde Guedes da S1lvn 
recebe. no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, em vlslla 
do cumpnmentos, os panlclpanles na 
reunião da Organlzaçao Mundial 
de Educação Pré-Escolar 
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LISBOA - 2 de Fevereiro de 1984 
O Presidente da Cãmara Municipal, 

Eng.• Nuno Abecasis, 
aoompanha o Ministro da Cultura 

quando da Inauguração 
da Exposição Blbllogrâflca sobre 

a Crise de 1383·1385, 
patenle no Palácio Galveoas 

LISBOA - 3 de Fevereiro de 1984 

O Presidenle da Cãmara. 
Eng.• Nuno Abecasls, Inaugura. 

na Estufa Fria, a exposição 
•AzulejOs de Usboa• 

LISBOA - 8 de Fevereiro de 1984 

O Presidente da Cãmara, 
Eng.• Nuno Abecasis preside, 

no Campo dos Mártires da Pátria 
à inauguração do monumento a Garcílaso 

de La Vega - EI Inca, oferecido 
à cidade de Lisboa pela República do Peru 

LISBOA - 14 de Fevereiro de 1984 

O Vereador, Eng.• Alberto Vila Nova, 
recebe, no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho. em vlslia 
de cumpnmentos, um grupo 

de Arquilectos Paisagistas 
da República Federal Alemã • 

LISBOA - 18 de Fevereiro de 1984 
Inauguração do monumento 

evocativo do 25.• aniversário da mo11e 
do Almirante Gago Coutinho 
pelo Presidenle da Cãmara. 

Eng.• Nuno Abecasis 69 



o Presidente ela Càmara. 
Eng • Nuno Allecasis recebe em auo &nc a. 

na Saia Rosa Arau10. 
nos Paços do Concelho, 

o Embaixador de llâloa em Lisboa 

LISBOA - 23 de Fevereiro oe 1984 
O VereadOr Duarte Franco 
recebe. no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, 
em v1s1ta de cumprimentos. os membros 
da Organização Ibero-Americana 
de Pilotos 

LISBOA - 29 de Fevereiro de 1984 
O Vereador, Eng.• Alberto Vila Nova. 
recebe, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, em v1s11a 
do cumprimentos. 
os membros da Comissão Nacional da FAO 



LISBOA - 1 de Março de 1984 
lnauguraçao das ins1alações 

da Assembleia Munoc1pal. Aspec10 da Mesa 

LISBOA 1 de Março de 1984 
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LISBOA - 14 de Março de 1984 
O Presidente da Cãmara, 
Eng.• Nuno Abecasls, preside 
à cerimónia de Imposição 
de Medalhas de Ouro de Mérito Municipal 
a antigos Presidente e Vereadores 
da Cãmara Municipal de Lisboa 
Eng.• Aquilino Ribeiro Machado, 
Dr. Manuel Atalde Ferreira, 
Eng.• Antunes da Cunha 
e Eng ' Rui Mendonça 

LISBOA - 14 de Março de 1984 
O Presidente da Cãmara Municipal, 

Eng.• Nuno Abecasis. recebe, 
em audiência, 

o Embaixador de Israel em Lisboa 



LISBOA - 16 de Março de 1984 
O Preslden1e da Gamara. Eng.• Nuno Abecasis, 
preside à cerimóma da entrega 
da Medalha de Ouro de Mérito Municipal 
li viúva do Eng.• Humbeno da Fonseca 

LISBOA - 16 de Março de 1984 
O Presidente da Cãmara Municipal Eng • Nuno Abecasis. 
usa da palavra durante a recepção 
dos panJcipantes nas Jornadas Luso-Brasileiras 
de Património 
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LISBOA - 23 de Março de 1984 
O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.• Nuno Abecas1s. recebe, 
em audiência, na Sala Rosa Araú10 
nos Paços do Concelho, 
o Embaixador da Índia em Lisboa 

LISBOA - 24 de Março de 1984 
O Presidente da Cãmara. 
Eng.• Nuno Abecas1s. recebe 
no Palãcio da Mura. 
membros do Luftfahn Press Ctub 

LISBOA - 26 de Março de 1984 

O Vereador Pedro Fe1st. recebe. 
na Sala Rosa Araújo 
nos Paços do Concelho, a visita 
do Presídente da Cãmara de Colónia 



LISBOA - 27 de Março de 1984 

O Vereador Dr. Llv10 Borges. 
recebe. no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
os cumprimentos dos part1clpan1es 
do Col6qulo sobre Telemãtlca 

LISBOA - 30 de Março de 19a4 

O Presidente óa Camara, Eng.• Nuno Abecas1s, 
recebe, em audiência. na Sala Rosa Araújo 
nos Paços do Concelho, 
o Embaixador da Grã-Bretanha em Lisboa 
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LISBOA - 30 de Março de 1984 

O Vereador Or. Llvlo Borges, 
recebe no Salão Nobre dos Paços do Concelho 
os cumprimenlos dos participantes 
na t . • Jornada de Acta Médica 

LISBOA - 30 de Março de 1984 

O Presldenle da Gamara Municipal. Eng.• Nuno Abecasis, 
fala, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
aos participan1es no 3.• Congresso 

76 da União Geral de Trabalhadores 
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